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APRESENTAÇÃO 
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mim a vontade de sempre aperfeiçoar as minhas ações enquanto profissional e buscar melhorias 

para o SUS.  

A partir disso, acreditando no potencial da Atenção Primária de intervenção em causas passíveis 

de promoção da saúde e prevenção de doenças, especializei-me em Gestão em Saúde, em 

2017/2018, por meio do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – IFNMG e, em seguida, 

fui residente em Saúde da Família, em 2018/2020, pela Universidade Estadual de Montes 

Claros – Unimontes, com o intuito de descobrir novos modos de fazer saúde e de contribuir 

cada vez mais com a melhoria do nosso SUS.   

Apesar dessas formações, o desejo de aprimorar meus conhecimentos científicos permaneceram 

em meu coração, então, resolvi dar continuidade aos estudos e, assim, ingressei no Programa 

de Pós-Graduação em Cuidado Primário em Saúde – UNIMONTES, em 2022. Hoje, atuo como 

Enfermeira na Atenção Primária do Município de Montes Claros, e fico muito feliz em perceber 
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momento, pôde e pode ser aplicado.   

Após a entrada no mestrado, fui convidada a participar do Núcleo de Pesquisa em Saúde do 

Estudante - NuPeSe, o qual tem como objetivo avaliar as condições de saúde dos estudantes de 

Montes Claros. Como participante do grupo, comecei a buscar na literatura da saúde um tema 

contemporâneo, que tanto tem impactado de muitas formas a vida das pessoas, trazendo, muitas 

vezes, consequências para a saúde e para as relações humanas: as redes sociais. Depois de 

compreender a temática sob a luz da ciência, passei, desse modo, a produzir novos 

conhecimentos sobre este tema, voltando-me à saúde dos estudantes, tanto por meio da escrita 

de artigo e resumos científicos quanto por meio da realização de produtos técnicos voltados 

para a população. 



 

 

 

Por fim, esta dissertação está formatada segundo as normas do Programa de Pós-Graduação em 

Cuidado Primário em Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Só aquele que resistir ao processo 

Vai ter direito à vista mais fantástica." 

(Resiliência - Tribo da Periferia) 



 

 

 

RESUMO 

As redes sociais têm se tornado cada vez mais presentes na vida dos indivíduos, representando, 

hoje, a principal forma de comunicação virtual. Com a crescente popularidade dessas redes, 

estima-se que também irá ocorrer o aumento e o aparecimento de problemas relacionados ao 

uso excessivo e à dependência a elas, em quantidade e gravidade assustadores, hipótese essa 

que tem levado ao aumento de estudos com a finalidade de conhecer os impactos e as 

consequências advindas de tais tecnologias comunicacionais. Logo, objetiva-se, mediante este 

trabalho, estimar a prevalência da adicção em redes sociais entre estudantes universitários, e os 

fatores associados a ela. Trata-se de um estudo transversal e analítico, do tipo websurvey, 

realizado com estudantes de cursos superiores de uma instituição pública de ensino no norte do 

estado de Minas Gerais-Brasil. O instrumento de coleta de dados contempla um questionário 

sociodemográfico, os questionários validados “Escala de Adicção em Redes Sociais - EARS” 

e “Maslach Burnout Inventory/Student Survey - MBI-SS” e algumas variáveis do questionário 

validado “Estilo de Vida Fantástico”. As análises foram obtidas por meio do software SPSS 

versão 23.0, no qual foram realizadas as análises descritivas e múltiplas dos dados coletados.  

Para análise dos dados utilizou-se o Teste Qui-quadrado e regressão de Poisson. O estudo 

respeitou as exigências formais contidas nas normas regulamentadoras de pesquisas 

envolvendo seres humanos. Participaram deste estudo 677 estudantes do ensino superior. Foi 

possível perceber que as redes sociais mais utilizadas por esses jovens foram o WhatsApp 

(99,0%), o Instagram (86,4%), o Facebook (64,2%) e o Twitter, atual X (20,9%). Ao final, 

constatou-se que a adicção em redes sociais esteve presente em 46,4% da amostra estudada 

e mostrou associação estatística com a faixa etária menor de 23 anos (RP 1,32; IC 1,09-1,59) 

com a ausência de atividade remunerada (RP 1,28; IC 1,04-1,56), com a prática de atividade 

física menor que três vezes por semana (RP 1,24; IC 1,06-1,45), com a menor frequência de 

interação afetiva (RP 1,28; IC 1,09-1,50) e com a presença de Síndrome de Burnout (RP 1,44; 

IC 1,16-1,79). Assim, este estudo verificou elevada prevalência de adicção em redes sociais, a 

qual está associada à faixa etária menor que 23 anos, que apresenta ausência de atividade 

remunerada, de prática de atividade física menor que três vezes por semana, menor frequência 

de interação afetiva e a presença de Síndrome de Burnout. Portanto, diante das conclusões às 

quais chegaram este estudo, verifica-se a importância de os profissionais da saúde, que lidam 

com estudantes universitários, desenvolverem ações educativas de letramento digital, com o 

objetivo de proporcionar maiores esclarecimentos sobre o tema adicção em redes sociais, 

cuidados com o bem-estar digital e a promoção de um estilo de vida ativo e saudável a tais 

jovens, objetivando menor incidência da problemática entre os pacientes 

Palavras-chaves: Transtorno de Adição à Internet, Comportamento aditivo; Redes Sociais 

Online; Estudantes; Saúde do estudante.  



 

 

 

ABSTRACT 
 

Social networks have become increasingly present in the lives of individuals and represent the 

main form of virtual communication. With the growing popularity of social networks, it is 

estimated that there will also be an increase and emergence of problems related to excessive 

use and dependence on networks, in quantity and severity, which has sparked studies with the 

aim of understanding the impacts and consequences arising from these technologies. The 

objective of this work is to estimate the prevalence of addiction to social networks in university 

students at a Higher Education School in the north of Minas Gerais - Brazil and the possible 

associated factors. This is a cross-sectional and analytical study, of the websurvey type, carried 

out with higher education students at a public educational institution in the north of the state of 

Minas Gerais-Brazil. The data collection instrument includes a sociodemographic questionnaire 

and the validated questionnaires “Social Network Addiction Scale - EARS”, “Fantastic 

Lifestyle” and “Maslach Burnout Inventory/Student Survey - MBI-SS”. The analyzes were 

obtained using SPSS version 23.0 software, in which descriptive and multiple analyzes were 

carried out. The Chi-square test and Poisson regression were used. The study respected the 

formal requirements contained in the regulatory standards for research involving human beings. 

677 higher education students participated in the study. The most used social networks were 

WhatsApp (99.0%), Instagram (86.4%), Facebook (64.2%), and Twitter actual X (20.9%). 

Addiction to social networks was present in 46.4% of the sample studied, with an association 

between the age group under 23 years old (PR 1.32; CI 1.09-1.59); absence of paid work (PR 

1.28; CI 1.04-1.56); practicing physical activity less than three times a week (PR 1.24; CI 1.06-

1.45); to the lower frequency of affective interaction (PR 1.28; CI 1.09-1.50) and the presence 

of Burnout Syndrome (PR 1.44; CI 1.16-1.79 ). Thus, this study found a high prevalence of 

addiction on social networks, which is associated with the age group under 23 years old, the 

absence of paid activity, the practice of physical activity less than three times a week, the lower 

frequency of emotional interaction and the presence of Burnout Syndrome. From this 

perspective, it is important for professionals who deal with university students to develop 

educational actions, with the aim of providing greater clarification on the topic of addiction on 

social networks, taking care of digital well-being and promoting a style active and healthy 

lifestyle. 

 

Key words: Internet Addiction Disorder; Addictive Behavior; Addiction Social Media 

Addiction, Students, Student Health. 
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1 INTRODUÇÃO/REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 A internet e as redes sociais 

 

Nos últimos anos, as sociedades de todo o mundo têm experimentado a transição social para 

meios de socialização digitais, o que vem modificando a forma como os indivíduos pensam, se 

comunicam, se relacionam e trabalham. Essas mudanças começaram a ocorrer após a chegada 

da internet, tecnologia que possibilita as pessoas, mesmo estando distantes, a manterem um 

diálogo simultâneo (Nunes et al., 2021), facilita o acesso e a dispersão de informações, viabiliza 

a comunicação entre vários setores, e, consequentemente, facilita o acesso das pessoas às 

plataformas de informação, negócios, serviços e redes sociais online (Lemos; Coelho 2022). 

Isso a transforma em uma ferramenta imprescindível na atualidade (Moromizato et al., 2017).  

Hoje, estima-se que há 5,16 bilhões de usuários de internet no mundo, o que equivale a 64,4% 

da população global, segundo a We Are Social, 2023. Só no Brasil, em 2021, o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (2021) detectou que 92,3% dos domicílios contavam com 

o acesso e o uso da internet em áreas urbanas, somado a isso o equipamento mais utilizado para 

o acesso à internet foi o smartphone, com 99,5% da utilização nesses domicílios, seguido pela 

televisão (44,4%), pelo microcomputador (42,2%) e pelo tablet (9,9%) (IBGE, 2021). 

Nesse contexto, após o surgimento da internet, emergiram os sites de redes sociais. Estes, são 

conexões públicas que permitem ao indivíduo criar um perfil pessoal, formar uma lista com 

outros usuários com quem dividem uma conexão - popularmente conhecida como lista de 

amigos, e ter acesso a lista de conexões construída por ele dentro da rede. O pioneiro dentre os 

sites de redes sociais foi lançado em 1997, com o nome de Sixdegress.com, que permitia ao 

usuário criar um perfil, divulgá-lo para uma lista de contatos e navegar pela rede das pessoas 

conhecidas e amigos. No entanto, em 2000, a rede foi extinta por não conseguir se tornar um 

negócio sustentável (Boyd; Ellison, 2007).   

Foi, então, a partir de 2002, que começou a surgir outros sites de redes sociais, sendo os que 

mais se destacaram o Ryze.com, com vistas a criar redes de negócios; o Friendster, como um 
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site de namoro; o Myspace, para divulgação de bandas  de músicas; o Facebook, com foco em 

relacionamentos de maneira assíncrona (Boyd; Ellison, 2007); o Linkedin, com o objetivo de 

fazer o contato entre profissionais e empresas; e o Instagram,  com função de entretenimento 

por meio do compartilhamento de fotos e vídeos entre os usuários (Souza  et al., 2021). Ainda 

é possível citar outros tipos de redes sociais, como o We chat, o Tiktok, o Messenger, o Douyin, 

o Telegram, o Snapchat, o Kwai, o Sina Weibo, o QQ, o X (antigo Twitter) e o Pinterest (We 

Are Social, 2023). 

Tais sites de redes sociais, principalmente os mais recentes, têm se tornado cada vez mais 

presentes na vida dos indivíduos, transformando-se na principal forma de comunicação virtual 

dos usuários de tais plataformas (Alzougool; Wishah, 2019). Quanto a isso, o relatório Digital 

2023 - Global Overview Report: The essential guide to the world´s connected behaviours (2023) 

mostra que há 4,76 bilhões de usuários de sites de redes sociais em todo o mundo, o que equivale 

a quase 60% da população global total. Quando se compara com a quantidade de pessoas que 

utilizam a internet, 94,6% fazem o uso de pelo menos uma das redes sociais, sendo que os mais 

utilizados são o Facebook, com 2,96 bilhões de pessoas ativas, o Youtube, com 2,51 bilhões de 

usuários, e o WhatsApp e o Instagram, com 2 bilhões de usuários cada um. 

A quantidade de pessoas que usam a mídia social vai além do desejo do indivíduo, pois perpassa 

também pela forma como as redes sociais são vistas no grupo em que vivem (Cheng et al., 

2021), e varia de acordo com a faixa etária e o gênero estudados para o mapeamento de tais 

compreensões (Stockdale; Coyne, 2020). Além disso, os principais motivos de utilização das 

redes sociais: são manter os laços afetivos (Moromizato et al., 2017), permitir a conexão com 

outras pessoas, servir como fonte de diversão (Cha; Seo, 2018), fonte de informações e aliviar 

o tédio (Stockdale; Coyne, 2020). 

Como consequência disso, há a necessidade de o usuário manter-se atento às notificações das 

redes sociais, o que reforça a sensação de segurança social com os amigos e os parceiros, a 

chamada “busca de reafirmação” relacionada ao medo da perda de vínculos sociais. Assim, a 

vontade de estar conectado continuamente para a manutenção de vínculos socioafetivos 

impulsiona o uso excessivo das redes sociais (Elhai et al., 2017). Estima-se que, em Portugal, 

o tempo médio, gasto pelos indivíduos, em sites de redes sociais seja de duas horas e meia 

https://wearesocial.com/?utm_source=kepios&utm_medium=analysis_article&utm_campaign=digital_2023&utm_content=article_hyperlink
https://wearesocial.com/?utm_source=kepios&utm_medium=analysis_article&utm_campaign=digital_2023&utm_content=article_hyperlink
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diárias (Côrte-Real et al., 2022), enquanto, no Brasil, calcula-se que os internautas dedicam, 

em média, 3 horas e 37 minutos por dia de acesso as redes (We Are Social, 2024). 

Com a popularidade crescente das redes sociais, calcula-se que também irá ocorrer o aumento 

e o aparecimento de problemas vindos do uso excessivo e da dependência das redes, em 

quantidade e gravidade alarmantes, o que tem suscitado estudos com a finalidade de conhecer 

os impactos e as consequências advindas do uso demasiado dessas tecnologias (Svicher, 

Fioravani, Casale; 2021; Doan et al., 2022). 

 

1.2 A adicção em redes sociais  

 

 

As redes sociais têm se tornado parte integrante da vida cotidiana das pessoas, desempenhando 

diferentes papéis de função. No entanto, o uso desequilibrado delas pode se converter em um 

comportamento disfuncional e viciante, podendo acarretar diversos problemas de saúde física 

e mental (Silva; Santos; Saloti; Medeiros, 2023). Desse modo, no cenário em que a internet 

oferece oportunidade de acesso à ampla gama de informação e entretenimento, é necessário 

atentar para as ideias ali disseminadas, uma vez que podem ser prejudiciais para os indivíduos 

(Sedgwick et al., 2019).  

As primeiras observações clínicas da existência da dependência em internet foram constatadas, 

na década de 90, por Kimberly Young, que fundou a primeira clínica para internação e 

tratamento da adicção em internet (Young, 1998). Desde então, identificou-se uma nova 

modalidade de vício: o uso patológico de internet, ou transtorno de adicção à internet (Vaz, 

2021), o qual pode ser entendido como o uso problemático e compulsivo da rede que resulta 

em prejuízo significativo das funções de vida diária (Mesh, 2023). 

 O transtorno de adicção em internet caracteriza-se por um padrão desadaptativo, em que ocorre 

o uso exagerado dessa ferramenta, a qual impede que a pessoa desenvolva outras atividades, 

podendo se desdobrar em danos físicos ou sofrimento emocional (Elhai et al., 2017; 

Moromizato et al., 2017).  O transtorno de adicção em internet é um termo amplo que abrange 
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vários estados de adicção, como por exemplo, a adicção em smartphone, adicção em jogos 

online e a adicção em redes sociais (Mesh, 2023). Essa última é conhecida também como vício 

em mídias sociais, uma subcategoria do vício em internet, a qual trata especificamente dos sites 

de redes sociais (Longstreet; Brooks, 2017).  

Nesse contexto, para conceituar o uso problemático das redes sociais, existentes na internet, a 

literatura apresenta variação na forma de abordagem (Rouleau; Beauregard; Beaudry, 2020), 

sendo a mais aceita aquelas definições que envolvem o chamado “modelo de dependência 

comportamental” (Bányai et al., 2017).  Esse modelo apresenta sinais e sintomas percebidos 

pelos indivíduos semelhantes àqueles experimentados por pessoas viciadas em drogas e em 

jogos de azar (Griffiths, 2005), uma vez que, no comportamento aditivo, o indivíduo apresenta 

alteração no processo de tomada de decisão com prejuízo de reconhecimento sobre malefícios 

a curto e a longo prazo, o que colabora para a manutenção da adicção (Vaz, 2021).  Assim, a 

adicção em redes sociais pode ser caracterizada pela fixação e impulso para o uso de redes 

sociais de modo que o indivíduo não consegue se controlar, o que se torna prejudicial à saúde 

(Tullet-Prado et al., 2023). 

Diante disso, os efeitos nocivos relacionados à adicção em internet são vários, e estão 

relacionados às alterações na qualidade do sono, na alimentação, na atividade física, na 

produtividade acadêmica ou profissional, e aos prejuízos nos relacionamentos interpessoais 

(Moromizato et al., 2017). Pode-se, ainda, incluir nessa lista dificuldade em controlar o tempo 

gasto online, pensamentos compulsivos sobre estar online, dificuldade em resistir ao impulso 

de usar as redes sociais e a preferência por comunicação online em vez de face a face. Também 

pode envolver a necessidade de autoapresentação em plataformas de compartilhamento de fotos 

e vídeos, como o Instagram (Svicher; Fioravanti; Casale; 2021) e a diminuição do bem-estar 

(Maartje Boer et al., 2020). Acrescenta-se a esses prejuízos vinculados à adicção em redes 

sociais e uso das telas e tecnologias, as lesões posturais, como por exemplo, as dores cervicais, 

as dificuldades na realização de atividades diárias (Benini et al., 2022) e as lombalgias (Bento 

et al., 2020). 

Para além dos prejuízos físicos, é importante ter consciência dos possíveis impactos emocionais 

desencadeados pelo uso aditivo das redes sociais. Embora possa proporcionar uma sensação de 

aceitação e elevação da autoestima, esse uso pode contribuir para comparações prejudiciais e 
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estabelecimento de padrões irreais de imagem corporal, que podem contribuir para o 

desenvolvimento de transtornos alimentares, tais como anorexia e bulimia nervosas, e 

transtorno de compulsão alimentar periódica (Yael Latzer; Zoahar Spivak-Lavi; Ruth Katz, 

2015).  Assim, é necessário equilibrar o uso e cuidar da saúde mental ao utilizar essas 

plataformas digitais (Jeri-Yabar et al., 2019). 

Isso porque, em tais mídias digitais, é predominante a existência de formas de censura da 

imagem corporal, abarcando vários níveis de insatisfação corporal entre os usuários que são 

influenciados por idealizações de estilo de vida e beleza muitas vezes irreais.  A mídia apresenta 

o corpo magro como sendo o ideal, o que gera conflitos mentais, físicos e faz com que corpos, 

que antes eram considerados normais, passem a ser vistos como corpos obesos, e corpos que 

eram sinônimos desnutrição e doença sejam desejados e vistos como belos; invertendo valores 

dados aos sinais de boa saúde e beleza. Esse efeito aparece em conformidade com os tipos de 

imagens, mensagens e atividades que estão sendo compartilhados no cyberespaço, apontando 

para a complexidade do problema (Silva et al., 2020). 

É importante para a compreensão do tema que a construção da autoimagem de um determinado 

sujeito perpassa pela identificação com e entre os grupos de iguais. De tal modo, entrar nas 

redes sociais, o indivíduo sofre a pressão de cumprir as normas da comunidade e usa as redes 

sociais para obter apoio social, buscar a aprovação dos colegas e formar consenso, o que pode 

aumentar a vulnerabilidade dos indivíduos ao vício em redes sociais (Cheng et al., 2021). Esses 

grupos buscam se identificar com outros semelhantes e utilizam sua imagem (selfie) nas redes 

sociais para se adequarem e se encaixarem aos círculos e associações com os quais se 

identificam. Desse modo, é expondo-se nos meios digitais que o indivíduo se coloca na visão 

do outro, ajustando a sua imagem de maneira a conseguir a aprovação ou a desaprovação das 

outras pessoas da comunidade, com o objetivo de enquadrar-se em um grupo que o represente 

(Cordeiro et al., 2022).   

Além disso, nota-se também a influência das telas digitais no ciclo circadiano do indivíduo, 

pois o uso das redes sociais no período noturno, ao colocar o usuário em constante exposição à 

luz das telas dos aparelhos usados para a navegação em tais redes, provoca efeitos adversos na 

qualidade e duração do sono (Alimoradi et al., 2019; Arantes Junior et al., 2021). De tal forma, 

as boas práticas de higiene do sono, como não usar telas e não acessar a internet ou usar o 
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smartphone antes de dormir, ficam comprometidas, e, nesse caso, têm efeitos deletérios no 

repouso (Alimoradi et al., 2019), prejudicando o ânimo para executar as tarefas diárias (Arantes 

Junior et al., 2021). 

Em sequência, estudos recentes apontam que o uso excessivo e problemático das redes sociais, 

assim como o comportamento viciante associado a elas, está significativamente ligado a 

sintomas depressivos (Sserunkuuma et al., 2023; Piteo; Ward, 2020). Explicação para isso é 

que, o acesso constante às redes sociais, facilitado pelo uso dos dispositivos smartphones, tem 

sido associado a prejuízos como transtornos psiquiátricos, queda no rendimento acadêmico e 

impactos negativos na qualidade de vida (Vaz, 2021). Logo, é importante estar atento a esses 

aspectos e promover um uso saudável e equilibrado da presente tecnologia. 

Quando se pensa na relação existente entre as redes sociais e a depressão é importante lembrar 

que pode ocorrer a situação em que os indivíduos que apresentam sintomas depressivos 

procuram receber atenção por meio das redes sociais, utilizando, para isso, as ferramentas de 

publicação seja no Facebook, Instagram ou X (Twitter), assim como esses indivíduos podem 

também estar em busca de aceitação em um grupo ou site em que o público poste fotos 

frequentemente (Jeri-Yabar et al., 2019). 

Nesse cenário, outro estudo mostra associação entre o vício em redes sociais, o estresse 

percebido pelos indivíduos adictos e o “medo de perder” algo, entendido como “apreensão 

generalizada de que os outros possam estar tendo experiências gratificantes quando se está 

ausente” (Doan et al., 2022). Essa associação leva os indivíduos adictos à necessidade 

incontrolável de ficar online para monitorarem as redes sociais devido ao medo de perderem 

mensagens e novas histórias publicadas nas redes pelas pessoas seguidas (Chen et al., 2022). 

É imprescindível apontar que o uso das mídias interativas digitais por um período igual ou 

superior a duas horas tem sido o preditivo para que o indivíduo apresente sintomas de adicção 

em redes sociais (Alzougool, Wishah, 2019). O problema amplia-se quando se evidencia o 

acesso às redes sociais, em sua maioria das vezes, por meio de smartphones, facilitando cada 

vez mais aos jovens o acesso às navegações por essas redes. Através disso, inclui-se na 

discussão a dependência em smartphone, pode estar associada com a idade, a quantidade de 
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horas de sono dormida, o tempo de uso no final de semana, a queixa de dor cervical e a suspeita 

de transtorno mental (Nunes et al., 2021).  

O uso problemático da internet parece estar mais presente no meio masculino, pois os homens 

demoram um pouco mais do que as mulheres para se perceberem em risco (Chen; Yang; Nie, 

2021). Quanto à faixa etária, os adolescentes são os de maior risco para sofrerem de 

dependência das redes sociais (Jeri-Yabar et al., 2019; Cheng et al., 2021). Isso ocorre devido 

à facilidade com que os adolescentes se adaptam às novas tecnologias e ao fato de estarem 

frequentemente em busca de novas experiências e sensações (Jeri-Yabar et al., 2019), o que 

torna, as crianças, os adolescentes e os jovens adultos os mais suscetíveis à adicção em redes 

sociais, pois ainda estão em fase de desenvolvimento da maturidade (Alimoradi et al., 2019). 

Nesse cenário, é importante ressaltar a necessidade de políticas públicas para prevenir ou tratar 

o vício tecnológico e em redes sociais desses grupos (Cheng et al., 2021).  

Por fim, a literatura apresenta ainda que as mídias sociais, apesar de facilitarem a comunicação, 

exercem influência direta na maneira como as pessoas se relacionam pessoalmente (Fermann 

et al., 2021), visto que vários usuários de mídia social não sentem a necessidade de conhecer 

outras pessoas fora do mundo virtual. Esse problema de socialização impacta os 

relacionamentos socioafetivos mantidos por eles, pois implicam negativamente na saúde sexual 

das mulheres (Pawlikowska et al., 2022) e no funcionamento sexual dos homens (Pawlikowska 

et al., 2023).  Isso porque, estudo de metanálise aponta que, com o surgimento das redes sociais 

de namoro, surgiram também os riscos associados ao uso desses aplicativos, dentre os quais 

aparecem a preocupação com a imagem corporal, comportamentos agressivos e a adoção de 

condutas sexuais de risco (Castro; Barrada, 2020). 

 

Diante disso, nota-se a necessidade de equilibrar o uso e cuidar da saúde mental ao utilizar essas 

plataformas digitais (Jeri-Yabar et al., 2019), compreendendo que as redes sociais podem 

mostrar apenas uma versão idealizada da realidade (Jeri-Yabar et al., 2019). 
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1.3 Estudantes universitários no contexto da adicção em redes sociais 

 

 

No âmbito universitário, a internet e as redes sociais têm um papel significativo, já que 

oferecem oportunidade de comunicação, recursos educacionais, comunidades de estudo 

publicação de textos, opiniões e oportunidades de networking (Fermann et al., 2021). No 

entanto, é importante que os estudantes usem essas ferramentas de forma equilibrada, evitando 

distrações e garantindo que o tempo online seja produtivo à formação educacional. 

 No âmbito universitário, o uso excessivo da internet e das redes sociais favorece o surgimento 

da ansiedade (Stockdale; Coyne, 2020), exaustão, fadiga mental e física, esgotamento 

acadêmico, incongruência no grupo de convivência, queda no desempenho acadêmico e 

interferência nas interações sociais (Zhou et al., 2022). Além disso, o uso excessivo das redes 

sociais pode afetar a autoestima, a percepção da vida (Jeri-Yabar et al., 2019) e predispõe a 

ocorrência de sintomas depressivos em estudantes universitários (Chen et al., 2022).  Estima-

se que aqueles alunos que não têm bons relacionamentos na escola têm maior probabilidade de 

se envolver em relacionamentos online, favorecendo o desenvolvimento do uso problemático 

da internet (Chen; Yang; Nie, 2021). 

Durante a pandemia da Covid-19, as instituições de ensino precisaram se adaptar à suspensão 

das atividades acadêmicas presenciais devido à necessidade de reduzir a circulação do novo 

coronavírus. Isso resultou em mudanças significativas no processo educacional, com a ampla 

utilização do ensino remoto emergencial. Tal adaptação impulsionou entre os alunos o uso 

crescente de tecnologias online, incluindo plataformas de educação a distância, palestras 

virtuais, videoconferências, webcasting, bibliotecas virtuais e salas de bate-papo online, além 

da comunicação por meio das mídias sociais (Silva et al., 2022). Esse cenário gerou a aceleração 

nos processos de transformação da educação aliado ao incentivo cada vez maior do uso, por 

estudantes universitários, de sites e redes sociais, expondo, mais ainda, a necessidade de estudar 

as consequências do uso excessivo das redes sociais entre graduandos do ensino superior. 
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1.4 Prevalência de adicção em redes sociais e fatores associados  

 

 

A adicção em redes sociais é uma temática alarmante a nível mundial, já considerada como um 

problema de saúde pública. Diante disso, um estudo de metanálise, no já considerada qual foram 

incluídas pesquisas referentes à população geral nas regiões da América do Norte, Europa 

Ocidental, Europa Oriental, Ásia, Oriente Médio, África e América Latina, observou que há 

uma prevalência de 31% de pessoas adictas em redes sociais (Cheng et al., 2021). A título de 

exemplificação dessas taxas, o Líbano mostrou uma prevalência de 40% de pessoas com o uso 

patológico de mídias sociais (Awad et al., 2022), enquanto, na Europa, estima-se que 7,38% 

dos adolescentes apresentam algum grau de uso problemático das redes sociais (Maartje Boer 

et al, 2020). Contudo, vale ressaltar que tais estimativas de prevalência podem sofrer variações 

de acordo com as amostras estudadas, os fatores culturais da amostra e a classificação utilizada 

(Cheng et al., 2021). 

Nesse cenário, tendo em vista a vulnerabilidade a qual estão submetidos os estudantes 

universitários quanto ao contexto da adicção em redes sociais, a temática tem começado a ser 

estudada entre esse público, em todo o mundo. O quadro 1 apresenta um resumo das 

prevalências e fatores associados à problemática que permeiam o público universitário, 

identificados na literatura, entre os anos de 2019 a 2023. Os artigos foram selecionados nas 

bases de dados da PubMED, SciELO e LILACS, utilizando os descritores “students”“internet 

addiction” e o operador boleano “and” em diferentes combinações, nos idiomas inglês e 

espanhol. 
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Quadro 1. Prevalência e fatores associados à adicção em redes sociais entre estudantes do ensino superior identificados na literatura internacional 

e nacional, no período entre os anos de 2019 a 2023. 

Autores, Ano e 

Revista 
Título 

Cenário 

de estudo 
População Objetivo 

Instrumento 

de avaliação 

Prevalência 

de adicção 

em redes 

sociais 

Fatores associados 

Jeri-Yabar, A., 

Sanchez-Carbonel, 

A., Tito, K., 

Ramirez-Del 

Castillo, J., Torres-

Alcantara, A., 

Denegri, D., & 

Carreazo, Y.  

2019.  

The International 

Journal of Social 

Psychiatr. 

Association 

between social 

media use (Twitter, 

Instagram, 

Facebook) and 

depressive 

symptoms: Are 

Twitter users at 

higher risk? 

Peru 212 

estudantes 

dos cursos 

de 

Psicologia, 

Arquitetura 

e 

Engenharia 

Civil 

Determinar a 

associação entre 

dependência de 

redes sociais e 

sintomas 

depressivos e 

caracterizar o nível 

de dependência. 

Social Media 

Addiction 

Test 

38,70% -Sintomas depressivos. 

- Preferir o uso do 

Twitter ao Instagram 

está associado a 

sintomas depressivos 

quando comparado ao 

uso do Facebook. 

Tang CSK, Wu 

AMS, Yan ECW, 

Ko JHC, Kwon JH, 

Yogo M, Gan YQ, 

Koh YYW.  

 

2018. 

 

Public Health.  

Relative risks of 

Internet-related 

addictions and 

mood disturbances 

among college 

students: a 7-

country/region 

comparison. 

Singapura, 

Hong 

Kong/Mac

au, China, 

Coreia do 

Sul, 

Taiwan e 

Japão. 

8067 

estudantes 

universitári

os 

Determinar os 

riscos relativos à 

dependência em 

Internet, jogos 

online e redes 

sociais online de 

estudantes 

universitários, em 

seis países/regiões 

asiáticas em 

comparação com 

estudantes nos 

Bergen 

Facebook 

Addiction 

Scale. 

33,1% - Sexo  

- Depressão e 

ansiedade. 
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Estados Unidos. 

Žmavc M, Šorgo A, 

Gabrovec B, 

Crnkovič N, Cesar 

K, Selak Š.  

 

2022. 

 

Int J Environ Res 

Public Health. 

The Protective 

Role of Resilience 

in the Development 

of Social Media 

Addiction in 

Tertiary Students 

and Psychometric 

Properties of the 

Slovenian Bergen 

Social Media 

Addiction Scale 

(BSMAS). 

Eslovênia 4.868  

estudantes 

universitári

os 

Avaliar as 

propriedades 

psicométricas da 

versão eslovena do 

BSMAS, e 

investigar se a 

resiliência funciona 

como um 

importante preditor 

de sintomas de 

dependência de 

redes sociais.  

Escala de 

Dependência 

de Mídia 

Social de 

Bergen 

(BSMAS) 

4,5% - A resiliência 

apresenta papel 

protetor indireto no 

desenvolvimento do 

vício em mídias 

sociais. 

 

- Há efeito positivo 

direto e significativo da 

depressão e do estresse 

no vício em mídias 

sociais. 

 

Sserunkuuma, J., 

Kaggwa, M. M., 

Muwanguzi, M., 

Najjuka, S. M., 

Murungi, N., 

Kajjimu, J., 

Mulungi, J., 

Kihumuro, R. B., 

Mamun, M. A., 

Griffiths, M. D., & 

Ashaba, S.  

2023. 

PloS one. 

Problematic use of 

the internet, 

smartphones, and 

social media 

among medical 

students and 

relationship with 

depression: An 

exploratory study. 

 

Uganda - 

Sul da 

África 

269 

estudantes 

de 

medicina 

de uma 

universida

de pública 

de Uganda 

Explorar a 

associação entre o 

uso problemático 

da internet, mídias 

sociais e 

smartphones com 

sintomas de 

depressão entre 

estudantes de 

medicina de 

Uganda. 

Escala de 

Dependência 

de Mídia 

Social de 

Bergen 

(BSMAS) 

74,34%  - Sintomas de 

depressão. 

- Problemas de 

relacionamento 

amoroso.  

- Problemas de 

desempenho 

acadêmico. 

Fonte: Autoria própria (2023)
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É perceptível, então, que a literatura já descreve vários fatores que são entendidos como risco 

para a adicção em internet, no entanto, são escassos os estudos que buscam avaliar os fatores e 

as repercussões do uso excessivo das redes sociais. Essa lacuna destaca a necessidade de mais 

informações sobre o assunto, especialmente em um mundo cada vez mais conectado (Ahmer; 

Tanzil, 2018), justificando a necessidade da realização da presente pesquisa e sua relevância  

Diante disso, há que se considerar que a  cidade onde ocorreu a organização do presente estudo 

destaca-se por ser um polo educacional (França et al., 2011) e também por conter o segundo 

maior entroncamento rodoviário do Brasil. Além disso, as demais cidades participantes da 

pesquisa – Almenara, Araçuaí, Arinos, Diamantina, Januária, Pirapora, Porteirinha, Salinas e 

Teófilo Otoni – são regiões de maior vulnerabilidade socioeconômica, o que, em soma, abarca 

estudantes de várias regiões do país, apontando para a importância de compreender o fenômeno 

das redes sociais na área e entre a população investigada. 

 Assim, esse trabalho justifica-se pela necessidade de conhecer a prevalência da adicção em 

redes sociais entre estudantes universitários no norte de Minas Gerais e dos possíveis fatores 

associados a esse problema. É imprescindível pontuar que esse conhecimento poderá embasar 

as ações de bem-estar dos discentes, a serem desenvolvidas pela gestão da comunidade 

acadêmica. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Estimar a prevalência de adicção em redes sociais entre estudantes universitários e analisar os 

fatores associados a isso.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

• Conhecer o perfil dos estudantes universitários quanto aos aspectos sociodemográficos, 

escolares e comportamentais; 

• Verificar quais as redes sociais mais utilizadas pelos estudantes universitários; 

• Estimar a prevalência de adicção em redes sociais entre estudantes universitários; 

• Analisar as possíveis associações dos aspectos demográficos, socioeconômicos, 

comportamentais, escolares e emocionais com a adicção em redes sociais entre 

estudantes universitários; 

• Investigar a relação do uso de diferentes redes sociais entre os estudantes universitários 

com e sem adicção. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

3.1 Apresentação do estudo    

 

O presente estudo é um recorte de uma pesquisa maior, intitulada “IFNMG online: estudantes 

e adicção em internet”. A pesquisa teve como objetivo investigar a adicção em internet entre 

estudantes dos cursos técnicos integrados e superiores do Instituto Federal do Norte de Minas 

Gerais (IFNMG). Espera-se que o conhecimento produzido por este estudo possa embasar 

políticas públicas e ações voltadas ao bem-estar do discente. 

 

3.2 Delineamento do estudo 

 

Trata-se de um estudo epidemiológico, transversal e analítico, do tipo websurvey, realizado com 

estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio e nível superior do Instituto Federal 

do Norte de Minas Gerais - IFNMG. 

 

3.3 Caracterização do local do estudo 

 

A pesquisa foi desenvolvida no município de Montes Claros – MG e em outras áreas que 

abrigam o polo educacional da região com estudantes de cursos superiores do Instituto Federal 

do Norte de Minas Gerais.  Esses municípios estão localizados ao norte do estado de Minas 

Gerais e no Vale do Jequitinhonha, quais sejam: Almenara, Araçuaí, Arinos, Diamantina, 

Januária, Pirapora, Porteirinha, Salinas e Teófilo Otoni. Estas são regiões distintas de grandes 

centros urbanos, caracterizados por alta vulnerabilidade social.  
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O IFNMG foi estabelecido em 29 de dezembro de 2008, pela Lei nº 11.892, resultando na fusão 

do Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET) de Januária e da Escola Agrotécnica 

Federal de Salinas (EAF), ambas com mais de 60 anos de experiência na oferta de educação 

profissional. Nele, oferece-se cursos técnicos, superiores, pós-graduação e programas de 

extensão, os quais tem como compromisso desenvolver pesquisa aplicada, produzir cultura e 

estimular o empreendedorismo e o desenvolvimento científico e tecnológico dos residentes da 

região. É necessário ainda apontar que os Institutos Federais têm a missão de formar cidadãos 

qualificados para atuar nos diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento 

socioeconômico local, regional e nacional (IFNMG, 2009). 

 

3.4 População e plano amostral 

 

A quantidade total de alunos matriculados no INFMG, no período da coleta de dados, era de 

8021 estudantes em cursos técnicos integrados ao ensino médio e nível superior, distribuídos 

em 11 campis do IFNMG, no ano de 2020. 

 

Para o cálculo do tamanho amostral, foram considerados os seguintes parâmetros: prevalência 

estimada de 60% (Brito et al, 2023), nível de confiança de 95% e margem de erro de 2%. Foi 

realizada correção para população finita (N=8.021 alunos) e acréscimo de 10% para compensar 

possíveis perdas. Os cálculos evidenciaram um tamanho amostral de no mínimo 1.970 

estudantes, estratificados proporcionalmente por nível de ensino (ensino técnico integrado ao 

ensino médio= 1.300 e ensino superior = 670). 

 

Para o presente estudo, utilizou-se somente a amostra de estudante dos cursos de nível superior. 
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3.5 Coleta de Dados 

 

Inicialmente, os pesquisadores responsáveis por este estudo reuniram-se com a gestão superior 

da instituição de ensino para a apresentação e a explicação sobre a pesquisa. Após a anuência 

para realização da pesquisa naquela instituição, foi realizado contato com os coordenadores dos 

11 campis, os quais indicaram um professor responsável pela coleta dos dados em cada campus. 

Nessa ocasião, foram apresentados os objetivos e os procedimentos para o desenvolvimento da 

pesquisa. 

Devido à pandemia da COVID-19, a coleta dos dados foi realizada por meio deum questionário 

digital online (Google forms) entre março e dezembro de 2021. Em cada campi, o professor 

responsável pela coleta de dados enviou o link do questionário para o aplicativo Google Sala 

de Aula das turmas. Esse formulário ficou disponível até atingir o tamanho amostral definido 

para cada nível de ensino.  

Considerou-se como critério de inclusão do participante na pesquisa, estar matriculado nos anos 

em que a pesquisa foi realizada, e, como critério de exclusão, aqueles estudantes que não 

responderam ao questionário no período da coleta. 

 

3.6 Variáveis e instrumentos do estudo 

 

 

Para coleta de dados, utilizou-se um questionário sociodemográfico e comportamental 

(APÊNDICE A) que contemplava a variável dependente “Adicção em redes sociais” e as 

variáveis de gênero (dicotomizadas em Feminino ou Masculino), faixa etária (dicotomizada 

com base na média: Abaixo de 23 anos ou Maior ou igual a média de 23 anos), local que reside 

(dicotomizado em Zona rural e Zona urbana), atividade remunerada (dicotomizada em  Não e 

Sim), período em curso no momento da participação (dicotomizado em dois grupos: 1º ao 5º 

período e do 6º ao 10º período), área de conhecimento do curso (categorizadas em Sociais e 

Humanas, Exatas e Tecnológicas, Biológicas e da Saúde), consumo abusivo de álcool 
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(dicotomizado em Raramente/Quase nunca/Nunca e em Ocasionalmente/Frequentemente), 

prática de atividade física (dicotomizada em Menos de três vezes por semana ou Três vezes ou 

mais por semana), interação afetiva e interação dialogada (dicotomizadas em: 

Frequentemente/Sempre e Raramente/Quase nunca/Nunca) e síndrome de Burnout 

(dicotomizada em Com Burnout e Sem Burnout). 

O instrumento utilizado para informações relativas à Adicção em Redes Sociais foi a Escala de 

Adicção a Redes Sociais - EARS.  Este instrumento foi validado para estudantes portugueses, 

utilizado para medir o nível de dependência e do vício em redes sociais. A Escala de Adicção 

às Redes Sociais (Al-Menayes, 2015) é uma adaptação da escala de adicção à internet de 

Young, formada por 14 itens, em que cada item é avaliado de acordo com uma escala de 

concordância (tipo Likert) com a seguinte pontuação: 1. Discordo totalmente, 2. Discordo, 3. 

Às vezes concordo, 4. Concordo e 5. Concordo totalmente.   

A EARS avalia os sintomas de adicção às redes sociais por meio de três fatores: consequências 

sociais, deslocamento de tempo e sentimento compulsivo. O primeiro fator, Social Consequeces, 

consiste na deterioração do desempenho escolar, na privação do contato social e pensamentos 

sobre as redes sociais enquanto não as utiliza. O segundo fator, (Time Displacement, diz 

respeito ao uso excessivo das redes sociais, adiamento de tarefas escolares, irritabilidade e falta 

de sono devido ao uso delas, e, o terceiro fator, Compulsive Feeling, diz respeito às 

necessidades da utilização das redes sociais e os sentimentos que delas advém (Al-Menayes, 

2015). A identificação da adicção em redes sociais ocorreu por meio da média dos escores da 

EARS como ponto de corte, uma vez que não foi identificado na literatura um ponto de corte 

para essa escala. 

Para investigar as variáveis relacionadas aos aspectos comportamentais e emocionais, utilizou-

se algumas questões do instrumento validado “Estilo de Vida Fantástico”, o qual considera o 

comportamento dos indivíduos nos últimos 30 dias (Anez; Reis; Petroski, 2008). As variáveis 

selecionadas foram o consumo de álcool, a prática de atividade física, a interação afetiva e a 

interação dialogada. A investigação sobre o consumo de bebidas alcoólicas fez referência à 

ingestão média de doses, sendo avaliado o consumo de mais de quatro doses - agrupadas em: 
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diariamente/ frequentemente e nunca/ raramente. A prática de atividade física foi investigada 

pela frequência semanal de realização de atividades moderadas durante pelo menos 30 minutos 

por dia, asas respostas a este item foram categorizadas em: três ou mais vezes por semana e 

menos de 3 vezes por semana.  

A interação afetiva foi averiguada a partir da frequência em que o entrevistado relatava doar e 

receber afeto de familiares e amigos, de modo que as respostas foram agrupadas em: quase 

nunca/raramente/algumas vezes e preservadas com relativa frequência/quase sempre. A 

interação dialogada se referiu à frequência em que o entrevistado conversava assuntos 

importantes para ele com familiares e amigos, contando com respostas categorizadas em quase 

nunca/raramente/algumas vezes e em com relativa frequência/quase sempre. 

A variável da Síndrome de Burnout foi avaliada por meio do instrumento Maslach Burnout 

Inventory/Student Survey - MBI-SS. Esse instrumento consiste em 15 perguntas que se 

subdividem em três subescalas: Exaustão Emocional (5 itens); Descrença (4 itens) e Eficácia 

Profissional (6 itens). Todos os itens são avaliados pela frequência, variando de 0 a 6, sendo 0 

(nunca), 1 (uma vez ao ano ou menos), 2 (uma vez ao mês ou menos), 3 (algumas vezes ao 

mês), 4 (uma vez por semana), 5 (algumas vezes por semana) e 6 (todos os dias) (Carlotto; 

Camara, 2006). O critério utilizado para a definição diagnóstica da presença de Síndrome de 

Burnout foi apresentar, simultaneamente, escores acima de 14 para exaustão emocional, acima 

de 6 para descrença e abaixo de 23 para redução da eficácia profissional (Campos et al., 2020). 

Assim, para a análise da variável síndrome de Burnout, as respostas foram dicotomizadas em 

“Com Burnout” e “Sem Burnout”. 
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3.7 Análise dos dados 

 

As análises foram realizadas utilizando o software SPSS versão 23.0. As análises descritivas 

foram realizadas por meio de suas distribuições de frequências. Já para avaliar a associação das 

variáveis sexo, faixa etária, local em que reside, exercício de atividade remunerada, período em 

que estuda, área de conhecimento do curso, consumo abusivo de álcool, prática de atividade 

física, interação afetiva, interação dialogada e síndrome de burnout com a EARS foi adotado o 

Teste Qui-quadrado. As variáveis que apresentaram associação com a EARS ao nível de p≤0,25 

foram selecionadas para a análise múltipla. 

 

Na análise múltipla, foi adotado o modelo de regressão de Poisson, com variância robusta e 

foram estimadas as Razões de Prevalência (RP) ajustadas, com IC de 95%. Permaneceram no 

modelo final as variáveis que apresentaram associação significativa ao nível de p≤0,05 com a 

EARS. Foi adotado teste de Deviance para avaliar a qualidade de ajuste do modelo múltiplo 

final. Em seguida, para identificar qual das redes sociais mais de associa ao escore de EARS, 

realizou-se a análise por meio do teste exato de fischer e teste Qui-quadrado.   

 

3.8 Aspectos éticos 

 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário das 

Faculdades Unidas Pitágoras de Montes Claros (UNIFIPMoc) com Parecer Consubstanciado 

nº. 4.076.460/2020 (Anexo A).  

 

A anuência para a realização da pesquisa na instituição de ensino foi firmada pelo Termo de 

Concordância Institucional (Apêndice B). Os participantes com idade maior ou igual a 18 anos 

deram seu consentimento para participarem da pesquisa por meio do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido - TCLE (Apêndice C) digital, em que assinalaram “sim” à questão relativa 

à concordância em participar da pesquisa. Em relação aos participantes com idade inferior a 18 
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anos, eles receberam o TCLE e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE 

(Apêndice D), também digitais, e responderam “sim” à questão relativa ao assentimento, 

enquanto seus pais ou responsáveis assinalaram “sim” à questão relativa à concordância em 

participar da pesquisa. 
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4 PRODUTOS CIENTÍFICOS  

 

4.1 Artigo 

 

 

1. Prevalência de adicção em redes sociais entre estudantes universitários e fatores 

associados.  Artigo formatado de acordo com as normas da Revista Estudos de Psicologia 

(Campinas). ISSN 0103-166X. Qualis A1 - Interdisciplinar. 

 

 

4.2 Resumos simples e expandidos 

 

 
 

Resumo 1 - Desconfortos corporais associados ao uso do Smartphone. IIº Congresso de 

Nutrição e Saúde, evento online. 2022. 

Resumo 2 - Influência da Adicção ao Smartphone no contexto da interação familiar. IIº 

Congresso de Nutrição e Saúde, evento online. 2022. 

Resumo 3 - Distúrbios do sono associados ao uso de smartphone. In: 16º Fórum de Ensino 

Pesquisa, Extensão e Gestão (FEPEG). Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes), 2022. 

Resumo 4 - Smartphone versus amigos no contexto de adição à internet. In: 16º Fórum 

de Ensino Pesquisa, Extensão e Gestão (FEPEG). Universidade Estadual de Montes 

Claros (Unimontes), 2022. 

Resumo 5 - Smartphone: as desvantagens do uso excessivo durante a noite. In: 16º Fórum 

de Ensino Pesquisa, Extensão e Gestão (FEPEG). Universidade Estadual de Montes 

Claros (Unimontes), 2022. 
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Resumo 6 - Influência do uso de smartphone nas atividades de lazer. In: 16º Fórum de 

Ensino Pesquisa, Extensão e Gestão (FEPEG). Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes), 2022. 

Resumo 7 - Adição a smartphone e interferência nas refeições. In: 16º Fórum de Ensino 

Pesquisa, Extensão e Gestão (FEPEG). Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes), 2022. 

Resumo 8 - Uso do cinto de segurança e adicção em internet. In: 1º Congresso de 

Vigilância Epidemiológica de Montes Claros. 2022. 

Resumo 9 - Adicção em Internet, bebida alcoólica e direção automotiva. In: 1º Congresso 

de Vigilância Epidemiológica de Montes Claros. 2022. 

Resumo 10 - Adicção em redes sociais e aborrecimento dos estudantes. In: Conferência 

Binneal Latin America & Caribbean 2023 - Inovação, Pesquisa, Economia, Conservação 

e Cuidado: Contribuições para a Excelência, evento online. 2023. 

Resumo 11 - Distúrbios do sono associado ao uso de redes sociais. In: Conferência 

Binneal Latin America & Caribbean 2023 - Inovação, Pesquisa, Economia, Conservação 

e Cuidado: Contribuições para a Excelência, evento online. 2023. 

Resumo 12 - Dependência em redes sociais entre estudantes do ensino técnico do Instituto 

Federal do Norte de Minas Gerais - In: I Congresso Internacional de Educação e Inovação. 

2023.  

Resumo 13 - Redes sociais: abdicação nos estudos - In: I Congresso Internacional de 

Educação e Inovação. 2023.  

Resumo 14 - Uso excessivo das redes sociais: só mais um minuto - In: I Congresso 

Internacional de Educação e Inovação. 2023. 

Resumo 15 - Influência das redes sociais na forma de perceber a vida. In: I Congresso 

Internacional de Educação e Inovação. 2023. 

Resumo 16 - Cada toque, um sinal: explorando a tolerância crescente no uso de 

smartphones entre estudantes. In: I Congresso Internacional de Educação e Inovação. 

2023. 

Resumo 17 - Adicção em redes sociais: uma pesquisa ação. In: I Congresso Internacional 

de Educação e Inovação. 2023. 
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5 PRODUTOS TÉCNICOS 

 

 

 

 

5.1 Minicursos 

 

 

Minicurso 1: Adicção em redes sociais e transtornos mentais. Programa Biotemas nas 

Escolas. Município de Montes Claros, 1° Semestre/2023. 

Minicurso 2: Redes sociais – adicção em foco. Programa Biotemas nas Escolas. 

Município de Montes Claros, 1° Semestre/2023. 

Minicurso 3: Vamos falar sobre o vício em smartphone e redes sociais? Programa 

Biotemas nas Escolas. Município de Montes Claros, 2° Semestre/2023. 

Minicurso 4: Adicção em smartphones e redes sociais: tudo o que você precisa saber. 

Programa Biotemas nas Escolas. Município de Montes Claros, 2° Semestre/2023. 

 

 

5.2 Oficinas 

 

 

 

Oficina 1: Adicção em redes sociais e a vida escolar. Programa Biotemas nas Escolas. 

Município de Montes Claros. Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), 1° 

Semestre/2023. 

Oficina 2: Adicção em redes sociais e estilo de vida. Programa Biotemas nas Escolas. 

Município de Montes Claros, Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), 1° 

Semestre/2023. 
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5.3 Educação em saúde 

 

 

 

Educação em Saúde 1: Adicção em redes sociais. Educação em saúde com Alunos do 

curso técnico de Enfermagem. Atenção Primária à Saúde. Município de Montes Claros. 

2022. 

Educação em Saúde 2: Adicção em redes sociais e smartphones: a importância do olhar 

investigativo do Agente Comunitário de Saúde. Atenção Primária à Saúde. Município de 

Montes Claros. 2022. 

 

 

5.4 Pitch 

 

 

Pitch: Adicção em redes sociais e smartphones - Núcleo de Pesquisa em Saúde do 

Estudante. Post no canal do Youtube ‘NuPeSe - Montes Claros’.  

Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=PWK2g3awPfw 

 

 

5.5  Instagram 

 

 

 

Instagram: NuPeSeMOC – Unimontes. @nupesemoc. Link de acesso: 

https://www.Instagram.com/nupesemoc?igsh=NHRyaWVoMXBobXR2 
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5.6 Podcast 

 

 

Podcast: Agente comunitário de Saúde na APS: um olhar para os desafios da saúde do 

estudante. Link de acesso:  https://www.youtube.com/watch?v=dW80q-3AmBc 

 

 

5.7 Seminário 

 

 

 

Seminário: Estrutura de artigo científico. Seminário da Iniciação Científica (Online). 

SIC Unimontes. 2022. 
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Abstract  

It aims to understand the prevalence of addiction to social networks and associated factors. This is 

a websurvey study carried out with 677 university students. The data collection instrument includes 

a sociodemographic questionnaire and other validated and specific instruments. The most used 

social networks were WhatsApp (99.0%), Instagram (86.4%), Facebook (64.2%) and X (Twitter - 

20.9%). Addition to social networks was present in 46.4% of the sample, with an association 

between the age group under 23 years old (PR 1.32; CI 1.09-1.59); absence of paid work (PR 1.28; 

CI 1.04-1.56); practicing physical activity less than three times a week (RP 1.24; CI 1.06-1.45); the 

lower frequency of affective interaction (RP 1.28; CI 1.09-1.50) and the presence of Burnout 

Syndrome (RP 1.44; CI 1.16-1.79). There is a perceived need to promote actions to prevent and 

control addiction on social networks. 

Keywords: Social Media Addiction; Addictive Behavior; Students; Online Social 

Networking; Student Health; Internet Addiction Disorder. 

 

Resumo 

Objetiva-se conhecer a prevalência da adicção em redes sociais e fatores associados. 

Trata-se de um estudo websurvey realizado com 677 universitários. O instrumento de 

coleta de dados contempla um questionário sociodemográfico e outros instrumentos 

validados e específicos para atingir os objetivos da presente pesquisa. As redes 

sociais mais utilizadas pelos participantes da investigação realizada foram WhatsApp 

(99,0%), Instagram (86,4%), Facebook (64,2%) e X (Twitter - 20,9%). A adicção em 

redes sociais esteve presente em 46,4% da amostra, com associação entre a faixa 

etária menor de 23 anos (RP 1,32; IC 1,09-1,59), ausência de atividade remunerada 

(RP 1,28; IC 1,04-1,56), prática de atividade física menor que três vezes por semana 

(RP 1,24; IC 1,06-1,45), menor frequência de interação afetiva (RP 1,28; IC 1,09-

1,50) e a presença de Síndrome de Burnout (RP 1,44; IC 1,16-1,79). Percebe-se a 

necessidade de fomentar ações de prevenção e controle de adicção em redes sociais.  

Palavras-chaves: Adição às Redes Sociais Online, Comportamento aditivo; 

Estudantes; Redes Sociais Online; Saúde do estudante, Transtorno de Adição à 

Internet. 
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A internet tem desenvolvido um expressivo papel na sociedade, uma vez que 

grande parte dos serviços, bem como a vida das pessoas, têm sido envolvidos pela 

tecnologia digital.  Tal fato tem provocado mudanças nas organizações sociais, na 

economia, nos meios de comunicação e informação, na oferta de serviços, nas 

relações sociais e culturais, as quais têm impactado significativamente o modo de 

viver e de interagir dos indivíduos (Lemos; Coelho, 2022). Hoje, estima-se que há 5,16 

bilhões de usuários de internet no mundo, o que equivale a 64,4% da população (We 

Are Social, 2023). 

 Após o advento da internet, surgiram os sites de redes sociais. Estes são 

conexões públicas que permitem ao indivíduo criar um perfil pessoal, formar uma lista 

com outros usuários com quem dividem uma conexão - popularmente conhecida como 

“lista de amigos” e  ter acesso a esse rol de conexões construída por ele dentro da 

rede (Boyd e Ellison; 2007), o que impulsiona a popularidade da rede e representa a 

principal forma de comunicação (Alzougool; Wishah, 2019). Desse modo, o relatório 

Digital 2023 - Global Overview Report: The essential guide to the world´s connected 

behaviours (2023) mostrou que há 4,76 bilhões de usuários de sites de redes sociais 

em todo o mundo, o que equivale a quase 60% da população global total (We Are 

Social, 2023). 

Nesse sentido, é necessário apontar que uso da mídia social vai além do 

desejo do indivíduo, pois perpassa também pela forma como as redes sociais são 

vistas no grupo em que se vive (Cheng et al., 2021), e inclui a formação de laços 

afetivos (Moromizato et al., 2017), a conexão com outras pessoas e o fato de ser fonte 

de informação e entretenimento (Stockdale; Coyne, 2020). Por integrar a socialização 

e a conexão estendidos do mundo, há uma necessidade de manter-se atento às 

notificações das redes sociais, o que reforça a sensação de segurança social com os 

amigos e parceiros, a chamada 'busca de reafirmação’ relacionada com o medo da 

perda (Elhai et al., 2017). 

As significativas mudanças de integração e socialização vindas do 

estabelecimento da virtualização das relações a partir dessas mídias podem levar o 

indivíduo a sofrer pressão de cumprir as normas da comunidade e usar as redes 

sociais para obter apoio social, buscar a aprovação dos colegas e formar consenso 

(Cheng et al., 2021). A partir disso, a vontade de estar conectado continuamente 
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impulsiona o uso excessivo das redes sociais (Elhai et al., 2017), o que pode aumentar 

a vulnerabilidade dos indivíduos ao vício em redes sociais (Cheng et al., 2021). 

Com a popularidade crescente das redes sociais, avalia-se que também irá 

ocorrer o aumento e o aparecimento de problemas do uso excessivo e dependência 

das redes, em quantidade e gravidade, o que tem despertado estudos com a finalidade 

de conhecer os impactos e consequências advindas dessas tecnologias (Svicher; 

Fioravanti; Casale, 2021; Doan et al., 2022). 

Portanto, a adicção em redes sociais pode ser caracterizada pela fixação e 

impulso para o uso de redes sociais, de modo que o indivíduo não consegue se 

controlar, sendo prejudicial à saúde (Tullet-Prado et al., 2023). É possível apontar que 

o uso das redes sociais por um período igual ou maior a duas horas tem sido indicativo 

de predisposição para que o indivíduo apresente sintomas de adicção pelas redes 

sociais (Alzougool; Wishah, 2019; Côrte-Real et al., 2022). 

A partir disso, evidencia-se os sinais predominantes do uso problemático das 

redes sociais, como a deficiência de autorregulação e a preferência pela comunicação 

online. Entre os sintomas indicativos do vício em tais mídias, são comuns também a 

dificuldade de controlar o próprio uso das mídias sociais, a propensão de pensar 

compulsivamente em ficar online, as dificuldades em resistir ao impulso de usar as 

mídias sociais e a preferência por se comunicar com pessoas online em vez de face 

a face (Svicher; Fioravanti; Casale; 2021).  

A presença de adicção em redes sociais pode ainda repercutir em alterações 

na qualidade do sono (Moromizato et al., 2017, Alimoradi et al., 2019), na alimentação, 

na atividade física, em menor produtividade acadêmica ou profissional, em prejuízo 

nos relacionamentos interpessoais (Moromizato et al., 2017), em sintomas 

depressivos (Piteo; Ward, 2020), em disfunções sexuais (Pawlikowska et al., 2022),  

em dificuldades na realização de atividades diárias (Benini, et al., 2022), em dores 

cervicais e lombalgias (Bento, et al., 2020). 

Logo, ainda que haja estudos sobre essa problemática contemporânea, os 

quais delineiam alguns prejuízos causados pela adicção em redes sociais, a literatura 

apresenta ainda carência de estudos sobre os impactos do uso excessivo das redes 

sociais, especialmente no cenário nacional. Isso destaca a necessidade de mais 

informações sobre o assunto, diante de um mundo cada vez mais conectado (Ahmer; 

Tanzil, 2018). Assim, esse trabalho tem como objetivo estimar a prevalência da 
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adicção em redes sociais entre estudantes universitários e os possíveis fatores 

associados a ela. 

 

Método 

Participantes 

 

O presente estudo faz parte da pesquisa intitulada “IFNMG online: estudantes 

e adicção na internet”. Trata-se de um estudo do tipo websurvey, realizado com 

estudantes de cursos técnicos integrados e superiores de uma instituição pública de 

ensino no norte do estado de Minas Gerais-Brasil. 

Para o cálculo do tamanho amostral foram considerados os seguintes 

parâmetros: prevalência estimada de 60% (BRITO et al., 2023), nível de confiança de 

95% e margem de erro de 2%. Para esta estimativa, foi realizada correção para 

população finita (N=8.021 alunos) e acréscimo de 10% para compensar possíveis 

perdas. Os cálculos evidenciaram um tamanho amostral de no mínimo 1.970 

estudantes, estratificados proporcionalmente por nível de ensino (ensino técnico 

integrado ao ensino médio= 1.300 e ensino superior = 670 estudantes), considerando 

somente a amostra de estudantes dos cursos superiores.  

A amostragem foi do tipo por conglomerado, em dois estágios. No primeiro, 

verificou-se a probabilidade proporcional ao tamanho, feito o sorteio dos cursos, 

estratificado por nível dos cursos (integrado e superior). No segundo estágio, foi 

realizado o sorteio das turmas, por amostragem aleatória simples, de modo que todos 

os alunos das turmas selecionadas foram convidados a participarem da pesquisa. 

Considerou-se critério de inclusão estar regularmente matriculado no ano em que 

pesquisa foi realizada, e como critério de exclusão aqueles estudantes que não 

responderam ao questionário no período da coleta. 

 

 

Instrumentos 

 

Utilizou-se um questionário que contemplava a variável dependente adicção 

em redes sociais e as variáveis independentes gênero (dicotomizada em feminino e 

masculino), faixa etária (dicotomizada com base na média: abaixo de 23 anos e maior 
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ou igual a média de 23 anos), local que reside (dicotomizada em zona rural e zona 

urbana), atividade remunerada (dicotomizada em  não e sim), período em curso 

(dicotomizada em dois grupos: 1º ao 5º período e do 6º ao 10º período), área de 

conhecimento do curso (categorizadas em Sociais e Humanas, Exatas e 

Tecnológicas, Biológicas e da Saúde), consumo abusivo de álcool (dicotomizado em 

raramente/quase nunca/nunca e em ocasionalmente/frequentemente), prática de 

atividade física (dicotomizada em menos de três vezes por semana e em três vezes 

ou mais que três vezes por semana), interação afetiva e interação dialogada 

(dicotomizadas em: frequentemente/sempre e raramente/quase nunca/nunca) e 

síndrome de Burnout (dicotomizada em “com Burnout” e “sem Burnout”). 

O instrumento utilizado para informações relativas à adicção em redes sociais 

foi a Escala de Adicção a Redes Sociais - EARS.  Este instrumento foi validado para 

estudantes portugueses, utilizado para medir o nível de dependência e vício em redes 

sociais. A Escala de Adicção às Redes Sociais (Al-Menayes, 2015) é uma adaptação 

da escala de adicção à internet de Young, formada por 14 itens, em que cada item é 

avaliado de acordo com uma escala de concordância (tipo Likert) com a seguinte 

pontuação: 1. discordo totalmente, 2. discordo, 3. às vezes concordo, 4. concordo e 

5. concordo totalmente. A identificação da adicção em redes sociais ocorreu por meio 

da média dos escores da EARS como ponto de corte, uma vez que não foi identificado 

na literatura um ponto de corte para essa escala. 

A EARS avalia os sintomas de adicção às redes sociais por meio de três 

fatores: consequências sociais, deslocamento de tempo e sentimento compulsivo. O 

primeiro fator, Social Consequeces consiste na deterioração do desempenho escolar, 

na privação do contato social e em pensamentos sobre as redes sociais enquanto não 

as utiliza. O segundo fator, Time Displacement, diz respeito ao uso excessivo das 

redes sociais, adiamento de tarefas escolares, irritabilidade e falta de sono devido ao 

uso das redes sociais; enquanto o casale terceiro fator, Compulsive Feeling, diz 

respeito à necessidade de utilização das redes sociais e os sentimentos que dela 

advém (Al-Menayes, 2015).  

Para investigar as variáveis relacionadas aos aspectos comportamentais e 

emocionais, utilizou-se algumas questões do instrumento validado “Estilo de Vida 

Fantástico”, o qual considera o comportamento dos indivíduos nos últimos 30 dias. As 

questões que compõem esse instrumento estão em uma escala de frequência do tipo 
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likert, que variam de zero a quatro pontos (Anez; Reis; Petroski, 2008). Nela, as 

variáveis selecionadas foram o consumo de álcool, a prática de atividade física, a 

interação afetiva e a interação dialogada.  

Além disso, a investigação sobre o consumo de bebidas alcoólicas fez 

referência à ingestão média de doses, sendo avaliado o consumo de mais de quatro 

doses agrupadas em: diariamente/ frequentemente e nunca/ raramente. Já a prática 

de atividade física foi investigada pela frequência semanal de realização de atividades 

moderadas durante pelo menos 30 minutos por dia, com possíveis respostas 

categorizadas em: três vezes ou mais vezes por semana e menos de 3 vezes por 

semana.  

A interação afetiva foi averiguada a partir da frequência em que o entrevistado 

relatava doar e receber afeto de familiares e amigos, com respostas agrupadas em: 

quase nunca/raramente/algumas vezes, e preservadas com relativa frequência/quase 

sempre. A interação dialogada referiu-se à frequência em que o entrevistado 

conversava assuntos importantes para ele com familiares e amigos, as respostas para 

isso foram categorizadas em: quase nunca/raramente/algumas vezes, e com relativa 

avaliada em frequência/quase sempre. 

A variável da Síndrome de Burnout foi avaliada por meio do instrumento 

Maslach Burnout Inventory/Student Survey - MBI-SS. Esse Instrumento consiste em 

15 perguntas que se subdividem em três subescalas: Exaustão Emocional (5 itens), 

Descrença (4 itens) e Eficácia Profissional (6 itens). Todos os itens são avaliados pela 

frequência, variando de 0 a 6, sendo 0 (nunca), 1 (uma vez ao ano ou menos), 2 (uma 

vez ao mês ou menos), 3 (algumas vezes ao mês), 4 (uma vez por semana), 5 

(algumas vezes por semana) e 6 (todos os dias) (Carlotto; Camara, 2006).  

Por fim, o critério utilizado para a definição diagnóstica da presença de 

Síndrome de Burnout foi apresentar, simultaneamente, escores acima de 14 para 

exaustão emocional, acima de 6 para descrença e abaixo de 23 para redução da 

eficácia profissional (Campos et al., 2020). Assim, para a análise da variável síndrome 

de Burnout, as respostas foram dicotomizadas em “com Burnout” e “sem Burnout”. 

 

Procedimentos 

 

Inicialmente, os pesquisadores responsáveis reuniram-se com a gestão 
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superior da instituição de ensino para apresentação e explicação sobre a pesquisa. 

Após a sua anuência, realizou-se contato com os coordenadores dos Campi para 

apresentação dos objetivos e dos procedimentos para o desenvolvimento da 

pesquisa. Após a autorização e a concordância dos respectivos coordenadores, um 

formulário digital (Google Forms) foi disponibilizado aos estudantes para a coleta dos 

dados, com link enviado para o aplicativo Google Sala de Aula (Classroom) das 

disciplinas dos cursos superiores. Assim, a coleta de dados ocorreu entre agosto de 

2020 a outubro de 2021, com garantia de anonimato dos participantes.  

Os dados obtidos através desse formulário foram organizados no software 

SPSS versão 23.0. Para avaliar a associação das variáveis gênero, faixa etária, local 

em que reside, exercício de atividade remunerada, período em que estuda, área de 

conhecimento do curso, consumo abusivo de álcool, prática de atividade física, 

interação afetiva, interação dialogada e síndrome de burnout com a EARS, para isso 

foi adotado o Teste Qui-quadrado. A partir dessa organização, as variáveis que 

apresentaram associação com a EARS ao nível de 0,25 foram selecionadas para a 

análise múltipla. 

Na análise múltipla, foi adotado o modelo de regressão de Poisson, com 

variância robusta. Foram estimadas as Razões de Prevalência (RP) ajustadas com IC 

de 95%, de modo que permaneceram no modelo final as variáveis que apresentaram 

associação significativa, ao nível de 0,05, com a EARS. Para o refinamento da coleta 

e processamento desses dados, foi adotado teste de Deviance para avaliar a 

qualidade de ajuste do modelo múltiplo final. 

É importante, por fim, frisar que este estudo foi realizado seguindo as normas 

éticas da resolução 466 de 12 de dezembro de 2012, e só foi realizado após o projeto 

de pesquisa ter sido aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

Universitário das Faculdades Unidas Pitágoras de Montes Claros (UNIFIPMoc), por 

meio do Parecer Consubstanciado nº. 4.076.46/2020.  

 

Resultados 

 

Participaram do estudo 677 estudantes do ensino superior. A idade dos 

estudantes variou de 16 a 60 anos, com média de 23 anos (DP=±5,6). A maioria deles 

pertence ao sexo feminino, e reside na zona urbana. As demais características 
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sociodemográficas e dados dos escolares estão apresentadas na Tabela 1. Foi 

constatado na coleta dos dados que a maioria dos estudantes que participaram da 

pesquisa raramente/quase nunca/nunca fez uso abusivo de álcool, praticava atividade 

física regularmente e não apresentou sintomas da síndrome de Burnout. As demais 

características relativas ao estilo de vida, socioafetivas e condições emocionais estão 

descritas na Tabela 2. 

Foi possível mapear que entre as redes sociais mais comumente utilizadas 

pelos estudantes, destacam-se: WhatsApp (99,0%), Instagram (86,4%), Facebook 

(64,2%), e X (Twitter) (20,9%). Quanto aos escores da Escala de Adicção em Redes 

Sociais (EARS), a média foi estimada em de 33,0 (DP=±8,8), valor mínimo = 14,0 e 

máximo= 66,0 (Figura 1). Observou-se, ainda, que 314 (46,4%) dos estudantes 

apresentaram escores da EARS ≥ 33, com IC 95% [42,6; 50,1].  

 

 

Figura 1 

Distribuição dos escores da Escala de Adicção em Redes Sociais (EARS). IFNMG, 

Brasil, 2020-2021. 
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A Tabela 1 apresenta a distribuição dos estudantes segundo escores da EARS 

e características sociodemográficas e educacionais. Ao nível de 0,25, as seguintes 

variáveis apresentaram associação com a EARS: sexo, faixa etária, exercício de 

atividade remunerada, período em que estuda e área de conhecimento do curso. 

Essas variáveis foram selecionadas para o modelo múltiplo. 

 

Tabela 1  

Distribuição dos estudantes segundo variáveis demográficas e escores da EARS. 

IFNMG, Brasil, 2020-2021. 

Variáveis n (%) 

EARS 

Valor-p* < 33,0 ≥ 33,0 

n (%) n (%) 

Sexo    0,109 

    Masculino 283(41,8) 162(57,2) 121(42,8)  

    Feminino 394(58,2) 201(51,0) 193(49,0)  

Faixa etária    <0,001 

    Abaixo da média (23 anos) 445(65,7) 216(48,5) 229(51,5)  

    Maior ou igual à média (23 

anos) 

232(34,3) 147(63,4) 85(36,6)  

Local em que reside    0,661 

    Zona rural 167 (24,7) 92 (55,1) 75 (44,9)  

    Zona urbana 510 (75,3) 271(53,1) 239(46,9)  

Exerce atividade remunerada    0,004 

    Não 485(71,6) 243(50,1) 242(49,9)  

    Sim 192(28,4) 120(62,5) 72(37,5)  

Período em que estuda    0,217 

    1º- 5º período 509(75,2) 266(52,3) 243(47,7)  

    6º - 10º período 168(24,8) 97(57,7) 71(42,3)  

Área de conhecimento do 

curso 

   0,164 

    Ciências Sociais e 

Humanas 

73(10,8) 39(53,4) 34(46,6)  
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    Ciências Exatas e 

Tecnológicas 

496(73,3) 275(55,4) 221(44,6)  

    Ciências da Biológicas e da 

Saúde 

108(15,9) 49(45,4) 59(54,6)  

Total 677(100) 363(53,6) 314(46,4)  

EARS: Escala de Adicção em Redes Sociais; *Teste Qui-quadrado. Os totais variam 

devido às perdas de informações. 

 

  Na tabela 2, está apresentada a distribuição dos estudantes segundo escores 

da EARS e as variáveis de estilo de vida, socioafetivas e condições emocionais. A 

maioria das variáveis analisadas apresentou associação significativa, ao nível de 0,25, 

com a EARS e foram selecionadas para o modelo múltiplo. 

 

 

 

 

Tabela 2 

 Distribuição dos estudantes do ensino superior segundo variáveis de estilo de vida, 

socioafetivas e condições emocionais. IFNMG, Brasil, 2020-2021. 

 

Variáveis n (%) 

 EARS  

 < 33,0 ≥ 33,0  

 n (%) n (%) Valor-p* 

Consumo abusivo de álcool     0,198 

    Raramente/Quase 

nunca/Nunca 

636(93,9)  345(54,2) 291(45,8)  

    

Ocasionalmente/Frequentemen

te 

41(6,1)  18(43,9) 23(56,1)  

    Prática de atividade física     0,014 

    Três vezes ou mais por 

semana 

432(63,8)  247(57,2) 185(42,8)  
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    Menos de três vezes por 

semana 

245(36,2)  116(47,3) 129(52,7)  

Interação afetiva     0,001 

    Frequentemente/Sempre 465(68,7)  269(57,8) 196(42,2)  

    Raramente/Quase    

nunca/Nunca 

212(31,3)  94(44,3) 118(55,7)  

Interação dialogada     0,007 

    Frequentemente/Sempre 412(60,9)  238(57,8) 174(42,2)  

    Raramente/Quase 

nunca/Nunca 

265(39,1)  125(47,2) 140(52,8)  

Síndrome de Burnout     0,001 

 Sem Burnout. 631(93,2)  349(55,3) 282(44,7)  

 Com Burnout 46(6,8)  14(30,4) 32(69,6)  

Total 677(100)  363(53,6) 314(46,4)  

EARS: Escala de Adicção em Redes Sociais; *Teste Qui-quadrado. Os totais variam 

devido às perdas de informações. 

 

Na Tabela 3, estão apresentados os resultados da análise múltipla. Após 

ajuste, as seguintes variáveis mantiveram associação à EARS: faixa etária, exercício 

de atividade remunerada, prática de atividade física, interação afetiva e síndrome de 

Burnout. A prevalência de maiores escores da EARS (≥33,0) foi entre os estudantes 

com idade abaixo da média (RP=1,32), que não exercem atividade remunerada 

(RP=1,28), praticam atividade física menos de três vezes/semana (RP=1,24), 

raramente/quase nunca/nunca dão e recebem afeto (RP=1,28) e com sintomas da 

síndrome de Burnout (RP= 1,44). O modelo apresentou qualidade de ajuste adequada 

(Teste Deviance: p-valor= 0,327). 

 

Tabela 3 

Resultado da análise múltipla: modelo de regressão de Poisson, Razão de prevalência 

ajustada, com intervalo de 95% de confiança para os fatores associados à EARS entre 

estudantes do Ensino Superior. IFNMG, Brasil, 2020-2021. 

 RPajustada IC95% Valor-p 
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Faixa etária   0,005 

      Abaixo da média (23 anos) 1,32 1,09-1,59  

     Maior ou igual à média (23 anos) 1,00   

Exerce atividade remunerada   0,018 

        Não 1,28 1,04 – 1,56  

        Sim 1,00   

Prática de atividade física   0,007 

        Menos de três vezes por 

semana 

1,24 1,06-1,45  

        Três vezes ou mais por 

semana 

1,00   

 Interação afetiva   0,002 

        Raramente/Quase 

nunca/Nunca 

1,28 1,09-1,50  

         Frequentemente/Sempre 1,00   

Síndrome de Burnout   0,001 

       Sim 1,44 1,16-1,79  

       Não 1,00   

RPajustada: Razão de prevalência; IC95%: intervalo de 95% de confiança; Teste 

Deviance: p-valor= 0,327 

Quando as redes sociais são avaliadas isoladamente em comparação aos 

escores da EARS, é possível observar que o Instagram é a rede social que mais 

associa-se com o escore adicção em redes sociais, conforme descrito na tabela 4. 

 

Tabela 4 

Distribuição dos estudantes do ensino superior segundo a Rede Social utilizada e os 

escores da EARS. IFNMG, Brasil, 2020-2021. 

 
Variáveis 

n (%) 

EARS  

< 33,0 ≥ 33,0  

n (%) n (%) Valor-p* 

WhatsApp    0,137 
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    Usam 670 (99) 0 (0) 670 (100)  

Não Usam 7 (1) 7 (100) 0 (0)  

Instagram    <0,001* 

    Usam 591 (86,4) 33 (5,6) 558 (94,4)  

Não Usam 86 (13,6) 17 (80,3) 69 (19,7)  

Facebook    0,238 
    Usam 435 (64,2) 142 (32,6) 293 (67,4)  

Não Usam 242 (35,8) 150 (61,8) 92 (38,2)  

X (Twitter)    0,500 

    Usam 141 (20,9) 109 (77,5) 32 (22,5)  

Não Usam 536 (79,1) 106 (19,7) 430 (80,3)  

Total 677 (100,0)    

EARS: Escala de Adicção em Redes Sociais. Os totais variam devido às perdas de 

informações. 

*Associação do valor P com a variável. 

. 

 

 

Discussão 

 

Este estudo evidenciou que as redes sociais são acessadas pela maioria dos 

estudantes universitários, e, que aproximadamente metade dos universitários 

apresentam adicção em redes sociais, o que esteve associado às características de 

faixa etária, exercício de atividade remunerada, prática de atividade física, interação 

afetiva e síndrome de Burnout. 

Em relação à Escala de Adicção em Redes Sociais (EARS), esta pesquisa 

mostra alta prevalência de pessoas com adicção em redes sociais aproximando-se se 

pesquisas da mesma natureza conduzidos pelo mundo. Nesse mesmo parâmetro, um 

estudo realizado no Peru, utilizando de mesmo instrumento para coleta de dados 

(EARS), com estudantes universitários, identificou a prevalência de adicção em redes 

sociais em 38,7% dos entrevistados (Jeri-Yabar et al., 2019).  Já em um estudo para 

determinar os riscos relativos à dependência da internet, jogos e redes sociais online 

de estudantes universitários com amostragem em seis países diferentes (Singapura, 



55 

 

 

 

Hong Kong/Macau, China, Coreia do Sul, Taiwan e Japão), verificou-se uma 

prevalência de adicção em redes sociais online de 33,1% (Tang et al., 2018). Em 

Uganda, um estudo com 269 graduandos de medicina em Uganda mostrou uma taxa 

de prevalência de dependência de mídias sociais de 74,34% (Sserunkuuma et al., 

2023). 

Diante de tais dados, valida-se o argumento de que o aumento da digitalização 

global pode contribuir para altas prevalências de adicção em redes sociais, uma vez 

que facilita o acesso e o uso dessas plataformas, servindo como impulso para um 

aumento significativo na utilização da Internet ao longo dos anos (Sserunkuuma et.al., 

2023). Há, contudo, que se ponderar que as diferenças de prevalências da adicção 

em redes sociais em diferentes populações podem ser atribuídas às especificidades 

relacionadas à etnia, à cultura, a fatores sociais e econômicos, à variação 

demográfica, e a diferentes critérios metodológicos utilizados no rastreamento desta 

condição. 

No presente estudo, constatou-se que as redes sociais mais acessadas pelos 

estudantes universitários foram WhatsApp, Instagram, Facebook e X (Twitter). 

Resultados semelhantes foram citados no relatório Digital 2023 - Global Overview 

Report: The essential guide to the world´s connected behaviours (2023), no qual cita-

se Facebook, Youtube, WhatsApp e Instagram como as redes sociais mais acessados 

no mundo. Entretanto, um estudo com estudantes universitários na Jordânia revelou 

que as redes sociais mais utilizadas pelos participantes foram WhatsApp, Facebook e 

Snapchat, nessa ordem, e que o smartphone foi apontado como o principal meio de 

acesso a essas plataformas (Alzougool; Wishah, 2019). 

Através do rastreamento desses índices, há que se refletir que o uso e o tempo 

gasto com as mídias sociais têm aumentado gradualmente, o que pode expor ao risco 

de comportamento aditivo, principalmente aqueles indivíduos vulneráveis, que estão 

expostos a fatores como menor coesão e interação familiar em casa. Esta condição 

pode levar ao isolamento social, à queda no desempenho acadêmico (Ahmer; Tanzil, 

2018), ao quadro de depressão (Jeri-Yabar et al., 2019; Sserunkuuma et al., 2023), a 

maior exposição e envolvimento em comportamentos autolesivos, favorecendo o 

surgimento de sofrimento psicológico, o que potencialmente pode culminar em 

ideação suicida (Memom et al., 2018; Sedgwick et al., 2019). 
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Neste estudo, o Instagram aparece como a mídia social com maior potencial 

viciante dentre as redes sociais, o que corrobora com o estudo realizado em Portugal 

com pessoas maiores de 18 anos e vários níveis de escolaridade (desde a educação 

básica até o título de doutorado). Os autores dessa pesquisa apontam que o uso do 

algoritmo da página no Instagram, que personaliza fotos e vídeos com base em 

pesquisas anteriores, facilita o aumento do tempo gasto na plataforma. Além disso, as 

histórias do Instagram – stories -, disponíveis por 24 horas, podem estar associadas 

a pontuações mais altas das escalas de avaliação da adicção em redes sociais, já que 

os usuários podem personalizar as fotos publicadas com adesivos, perguntas ou 

enquetes, a fim de obter respostas imediatas dos seguidores, reforçando 

positivamente comportamentos disfuncionais quando se tornam vícios (Côrte-Real et 

al., 2022). 

Torna-se imperativo salientar que as redes sociais trouxeram e disseminaram 

consigo uma cultura de exibicionismo e busca por aprovação, em que a imagem se 

tornou o centro das interações, enquanto os likes se transformaram em moeda de 

valor social. Isso faz com que plataformas digitais, como o Instagram e o Facebook, 

exerçam, no usuário, domínio visual, e estimulam-no à busca incessante por likes e 

visualizações, influenciando a forma como os sujeitos se relacionam com o outro. 

Diante disso, a necessidade de validação social por meio das redes sociais originou a 

uma cultura de compartilhamento da vida excessivo, em que as pessoas buscam 

constantemente a atenção de outros usuários que integram essas redes, exibindo 

detalhes do seu dia a dia, como comida, roupa, leitura e planos de viagem (Gomes; 

Pedrosa Filho; Teixeira; 2021). 

A literatura ainda apresenta escassez de estudos no que tange a relação entre 

estudantes universitários com adicção em redes sociais e faixa etária. Este estudo 

mostrou a associação da adicção em redes sociais com a faixa etária e maior 

prevalência entre os indivíduos menores de 23 anos. Em concordância aos dados 

obtidos, outros autores apontam que os adolescentes apresentam maior risco para 

sofrerem de dependência das redes sociais (Jeri-Yabar et al., 2019) e é a faixa etária 

em que se predomina tal adicção (Cheng et al., 2021). Isso ocorre devido à facilidade 

com que os adolescentes se adaptam às novas tecnologias e ao fato de estarem 

frequentemente em busca de experiências e sensações (Jeri-Yabar et al., 2019).  
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Nesse sentido, as crianças, os adolescentes e os jovens adultos são os mais 

suscetíveis à adicção em redes sociais, pois ainda estão em fase de desenvolvimento 

da maturidade (Alimoradi et al., 2019). Nessa fase, é no processo de se expor ao olhar 

de outra pessoa que o sujeito busca se afirmar e se construir socialmente, o que lhe 

exige, com o advento da virtualização da socialização, de maneira constante, a 

autenticação de si nas redes sociais (Gomes; Pedrosa Filho; Teixeira, 2021). Esses 

aspectos ressaltam a importância de estudos futuros para compreender melhor a 

relação complexa entre faixa etária e adicção em redes sociais. 

Por outro lado, a ausência da atividade remunerada, situação ainda pouco 

explorada pela literatura, mostrou-se, nesse estudo, capaz de impactar a adicção em 

redes sociais, ainda que um estudo sobre a temática realizado com graduandos do 

curso de Fisioterapia da PUC-Goiás não tenha observado a influência da atividade 

remunerada no uso de internet (Santos; Oliveira, 2020). Nesse contexto, recomenda-

se que sejam desenvolvidos novos estudos que possam elucidar as lacunas que 

envolvem este recorte, principalmente quando se trata do público universitário. 

Por conseguinte, os resultados deste estudo indicaram uma associação entre 

o uso excessivo de redes sociais com a prática de atividade física menor que três 

vezes por semana. Esse indicativo associa-se a outro estudo, em que foi observado 

que o exercício físico pode contribuir para a diminuição do vício em internet, pois 

regula a neurobiologia dos sistemas nervoso central e autônomo (Li et al., 2020). 

Nesse mesmo ínterim, uma pesquisa realizada em Taiwan mostrou que em indivíduos 

com baixo nível de dependência em redes sociais, o exercício físico regular colabora 

para a moderação e a redução do comportamento disfuncional no uso de tais mídias 

Chen et al., 2022).  

No entanto, há que se ponderar que quanto mais exercício físico regular as 

pessoas altamente dependentes realizarem, mais farão uso da internet, pois os 

indivíduos adictos têm necessidade incontrolável de ficar online, monitorar as redes 

sociais por medo de perder mensagens, e que, somado a isso, a atividade física 

tornou-se um tema de compartilhamento nas redes, contando com a realização de  

checkins online, podendo gerar maior engajamento do público-alvo, o que resulta no 

fenômeno de que quanto mais se exercita, mais se utiliza a internet (Chen et al., 2022). 

Diante disso, é importante compreender a complexidade do tema e considerar 

estratégias integradas que levem em conta tanto a promoção da atividade física 
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quanto a moderação do uso das redes sociais. Logo, diante de tal complexidade no 

possível tratamento da problemática, na presença de adicção em rede social 

significativa, é necessário, além do exercício físico, a inclusão de apoio psicológico e 

estratégias de mudanças de comportamento (Chen et al., 2022). 

Este estudo observou também uma maior prevalência de dependência em 

redes sociais entre os participantes que relataram que raramente, quase nunca ou 

nunca se envolvem em interações afetivas. Nota-se que os afetos exercem influência 

tanto na pertença social quanto na potencialidade individual (Pombo de Barros; 

Arruda, 2010). Em estudo realizado com graduandos dos cursos de licenciaturas, na 

Coreia do Sul, para identificar os principais determinantes do vício em redes sociais, 

revelou-se que o afeto positivo (o qual diz respeito ao quanto uma pessoa está se 

sentindo entusiasmada, ativa e alerta), o afeto negativo (entendido como emoções 

angustiantes) e a influência social desempenham um papel central no início da 

adicção em redes sociais e seus precursores (Jo; Baek, 2023).  

Fato similar aparece em outro estudo, no qual aponta-se que a Internet pode 

apresentar efeitos duplos ou paradoxais no funcionamento social. Isso quer dizer que, 

embora as redes sociais possam melhorar a vida social de um estudante, elas podem, 

paradoxalmente, também promover o isolamento social e diminuir as interações 

sociais presenciais (Li et al., 2015). Nesse contexto, é importante destacar que o 

prazer percebido pelo indivíduo, demonstrado tanto através do estado de êxtase 

quanto pelo hábito de usar as redes sociais, tem uma influência significativa no vício 

em redes sociais (Jo; Baek, 2023).  

Para além disso, é interessante observar a relação entre a Síndrome de 

Burnout e a dependência em redes sociais, fato também constatado em pesquisa 

conduzida na Hungria, com estudantes do Ensino Médio, a qual mostrou que o uso 

problemático da internet tem associações com a síndrome de Burnout (Feher et al., 

2023). Desse modo, aponta-se que o uso excessivo e a importância pessoal atribuída 

à rede social podem contribuir para o avanço do Burnout, levando à exaustão e à 

autocrítica negativa, como pode ser evidenciado em estudo longitudinal realizado na 

Cracóvia, com jovens graduandos em psicologia e ensino (Tomaszek; Muchacka-

Cymerman, 2021). Por isso, sugere-se que a exposição excessiva a telas influencia 

na percepção da exaustão emocional, uma vez que o burnout está ligado a este 

desgaste. Tal fato ressalta a importância de compreendermos os impactos do uso 
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excessivo das redes sociais na saúde mental dos usuários, e de criar estratégias de 

enfrentamento ao problema, especialmente em estudos nacionais, uma vez que há 

uma carência de estudos sobre essa temática. 

Aliado aos fatores já discutidos, um estudo realizado com estudantes 

universitários em Hong Kong verificou a morbidade psicológica como fator de risco no 

desenvolvimento de uso adoecido das mídias sociais, enquanto os atributos 

psicológicos positivos apresentam-se como fatores de proteção à adicção na internet. 

Dito isso, o bem-estar psicológico na era digital, entendido como a boa saúde mental 

e os atributos psicológicos positivos, sendo eles a satisfação com a vida, o 

florescimento, que descreve um estado de desenvolvimento ideal - no qual a pessoa 

experimenta sentimentos de competência, envolvimento em atividades significativas, 

senso de propósito e significado na vida, otimismo em relação ao futuro, autoaceitação 

e relacionamentos de apoio -, crenças de adversidade, competência emocional, 

resiliência e medidas de funcionamento familiar  ajudam a reduzir os efeitos do 

estresse e da morbidade psicológica da adicção em internet (Shek; Chai; Zhou, 2023).  

Destaca-se que, ainda, que no âmbito universitário, a internet e as redes sociais 

têm um papel significativo aos usuários, visto que oferecem oportunidades de 

comunicação, recursos educacionais, comunidades de estudo, publicação de textos, 

opiniões e oportunidades de networking (Fermann et al., 2021). No entanto, é 

importante que os estudantes usem essas ferramentas de forma equilibrada, evitando 

distrações, garantindo que o tempo online seja produtivo à vida acadêmica. 

Ao se pontuar alguns dos prejuízos vindos da adicção em redes sociais, os 

resultados dessa análise mostram, portanto, a importância de estimular as interações 

presenciais dos estudantes e de atentar às características intrínsecas do indivíduo 

com foco em prevenir, monitorar e controlar casos de adicção em redes sociais. 

Assim, é necessário implementar, na comunidade acadêmica, serviços que 

proporcionem o cuidado integral do estudante, incluindo cuidados com o bem-estar 

digital, que se desdobram em qualidade de vida. Logo, algumas das atividades que 

podem ser implementadas são a avaliação do quadro mental do estudante, com vista 

a identificar alguma morbidade psicológica preexistente (Shek; Chai; Zhou, 2023), a 

adoção de terapia em formato de grupo multifamiliar, a fim de facilitar a comunicação 

e o vínculo entre pais e filhos (Liu et al., 2015), e o incentivo à realização da prática 

regular de atividade física (Li et al., 2020). 
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Isso porque a abordagem equilibrada no tratamento de tal dependência envolve 

a promoção de um estilo de vida ativo e saudável e, ao mesmo tempo, estabelece 

medidas para conscientização e controle do uso excessivo das redes sociais. Além 

disso, é essencial oferecer suporte psicológico e estratégias de mudança de 

comportamento para aqueles discentes que apresentam sinais significativos de 

adicção em redes sociais, assim como é importante também promover a 

conscientização sobre os impactos do uso excessivo das redes sociais e incentivar 

uma relação saudável com a tecnologia, em que o equilíbrio entre atividades online e 

offline seja valorizado. 

Diante de tais contribuições para ampliação do entendimento da problemática 

abordada, é necessário pautar que este estudo apresenta como limitação ter sido 

realizado em uma única instituição de ensino, apesar de ter agregado campis de 

diferentes cenários. Além disso, há que se considerar o uso do autorrelato para avaliar 

os aspectos comportamentais e emocionais dos participantes, o que foi minimizado 

por ter sido utilizado para o desenvolvimento e análise dos dados coletados um 

instrumento validado para abordar tais questões. Somado a isso, o modelo de 

websurveys oferece limitações quanto a amostragem probabilística, culminando em 

preponderância da autosseleção, o que, apesar de simplificar a amostragem, pode 

torná-la menos representativa. Contudo, o viés de subcobertura das websurveys, por 

sua vez, é minimizado nesta pesquisa frente a uma população jovem com amplo 

acesso à internet (Joncew; Cendón; Ameno, 2014).  

Por fim, apesar dessas limitações, os resultados obtidos trazem informações 

relevantes sobre o tema, e utilizou uma amostra representativa da população, o que 

fortaleceu os resultados e as associações encontradas em relação à adicção em redes 

sociais. Recomenda-se, portanto, a futuros estudos dessa natureza que sejam 

realizados estudos longitudinais a fim de obter dados sobre as causas, e avaliar 

impactos gerados pelo uso exacerbado das redes sociais para que se possa, desse 

modo, sanar as lacunas ainda existentes. 

 

Conclusão 

 

Este estudo verificou elevada prevalência de adicção em redes sociais pelos 

estudantes universitários, evidenciando o Instagram como a rede social com o maior 
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potencial para a adicção. A partir desse estudo, observou-se, ainda, que a adicção em 

redes socias entre universitários está associado à faixa etária menor que 23 anos, à 

ausência do exercício de atividade remunerada, à prática de atividade física menor 

que três vezes por semana, a menor frequência de interação afetiva e à presença de 

Síndrome de Burnout. Assim, percebe-se a necessidade de conscientização dos 

jovens usuários de mídias sociais sobre ações de promoção da saúde e prevenção 

de doenças, monitoramento e controle de adicção em redes sociais nos ambientes 

escolares, universidades e estabelecimentos de saúde, podendo estender as ações 

para o meio da televisão, rádio e mídias sociais. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Este estudo verificou elevada prevalência de adicção nas redes sociais pelos estudantes 

universitários.  

A adicção em redes sociais em universitários está associada à faixa etária menor que 23 anos, 

ausência do exercício de atividade remunerada, à prática de atividade física menor que três 

vezes por semana, à menor frequência de interação afetiva e a presença de Síndrome de Burnout. 

As redes sociais mais utilizadas pelos estudantes foram o whatsApp, o Instagram, o facebook e 

o X (Twitter). Dentre essas, o uso excessivo do Instagram mostrou-se como potencial fator de 

risco para a adicção em redes sociais entre estudantes universitários.  

Sugere que novos estudos sejam realizados com as famílias de pessoas adictas, a fim de 

conhecer os desafios e sentimentos gerados a partir desse problema, para que se possa buscar 

maneiras de auxiliar essas famílias e contribuir para a resolução do problema. 

 

  



90 

 

 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Essa pesquisa mostra a importância de estimular as interações presenciais dos estudantes e 

atentar para características intrínsecas do indivíduo com foco em prevenir, monitorar e controlar 

casos de adicção em redes sociais. É necessário, para esta finalidade, implementar, na 

comunidade acadêmica, serviços que proporcionem o cuidado integral do estudante, incluindo 

cuidados com o bem-estar digital e qualidade de vida. Algumas das atividades que podem ser 

implementadas são a avaliação do quadro mental do estudante, com vistas a identificar alguma 

morbidade psicológica preexistente (Shek; Chai; Zhou, 2023), adotar terapia em formato de 

grupo multifamiliar, a fim de facilitar a comunicação e o vínculo entre pais e filhos (Liu et al., 

2015) e incentivar a prática regular de atividade física (Li et al., 2020). 

Salienta-se que uma abordagem equilibrada pode envolver a promoção de um estilo de vida 

ativo e saudável e, ao mesmo tempo, estabelecer medidas para conscientização e controle do 

uso excessivo das redes sociais. Além disso, é essencial oferecer suporte psicológico e 

estratégias de mudança de comportamento para aqueles discentes que apresentam sinais 

significativos de adicção em redes sociais. É importante, também, promover a conscientização 

sobre os impactos do uso excessivo das redes sociais, incentivando uma relação saudável com 

a tecnologia, em que o equilíbrio entre atividades online e offline seja valorizado. 

Esta pesquisa sobre a adicção em redes sociais ampliou consideravelmente o meu conhecimento 

sobre o assunto, mostrou-me o quão prevalente é esse problema no nosso meio, e permitiu-me 

inferir a possibilidade de chamar a atenção ao possível aumento de casos de pessoas adictas, 

tendo em vista a facilidade de acesso e as multifunções das mídias sociais. Possibilitou-me 

também, além do levantamento de dados, a produção de novos conhecimentos acerca desse 

assunto, por meio de resumos científicos publicados para além da fronteira brasileira, em 

eventos nacionais e internacionais, assim como  a devolutiva para a comunidade, por meio dos 

produtos que visam a ação de controle, prevenção e combate à dependência em redes sociais, 

desenvolvidos com métodos diferentes, como foi o caso da realização dos minicursos, oficinas, 

pitch, podcast e criação do Instagram. Agora, finalizo esse processo com um artigo científico 

e a dissertação do mestrado. Por isso, é importante destacar que o grupo de pesquisadores 
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também tem feito ações referentes ao tema nos diferentes campis do IFNMG, locais em que 

ocorreu a coleta dos dados aqui discutidos, favorecendo o acesso desses saberes a mais pessoas 

e, por fim, atingindo vários públicos. 

Nesse percurso, o desenvolvimento dos produtos técnicos permitiu conhecer um lado ainda não 

explorado pela literatura: o contexto parental. Para a família, é um grande desafio lidar com 

presença da adicção em redes sociais, especialmente quando afeta um filho. Os impactos nas 

interações familiares advindos dessa realidade abrangem desde conflitos em relação ao tempo 

gasto online até problemas de comunicação e isolamento, prejudicando as relações familiares. 

Desse modo, sugiro que novos estudos sejam realizados com as famílias de pessoas adictas em 

internet e em redes sociais, a fim de conhecer os desafios e os sentimentos gerados por esse 

problema, para, a partir de então, sanar a lacuna existente sobre isso na literatura, investindo na 

busca por maneiras de contribuir para a resolução do problema, o que se mostrou, através deste 

estudo, de fundamental importância.  

Este trabalho destacou também a importância do processo de educação em saúde, processo que 

permitiu o compartilhamento de informações de cunho científico, e valorizou os saberes e os 

conhecimentos prévios dos participantes, com objetivo de promover o conhecimento e as 

habilidades necessárias para que as pessoas possam tomar decisões sobre sua saúde 

(FALKENBERG et al., 2014) a respeito do tema discorrido. Isso envolveu a disseminação de 

informações, que auxiliam os indivíduos a adotarem comportamentos saudáveis e a serem mais 

ativos na promoção do seu próprio bem-estar, campo muito importante para a melhoria da 

qualidade de vida e a prevenção de doenças - tecnologia leve e instrumento de grande valia para 

a utilização na Atenção Primária a Saúde (APS). 

O direcionamento final aponta para a APS, a qual desempenha um papel crucial na prevenção 

da adicção às redes sociais. Os profissionais da APS, por meio de uma abordagem holística e 

centrada no paciente, conseguem atuar na educação e conscientização dos usuários das redes 

sociais. Para isso, podem atuar no rastreamento da condição adicta, incorporando perguntas 

sobre o uso de redes sociais durante as consultas de rotina, a fim de identificar potenciais 

problemas do uso exagerado das mídias sociais, e orientar sobre os impactos negativos do uso 

excessivo de redes sociais, explicando a importância do equilíbrio entre o uso de tecnologia e 
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das atividades offline saudáveis. Esses profissionais podem, ainda, ao identificar um padrão 

preocupante no uso das mídias digitas, oferecerem suporte e aconselhamento, ajudando o 

usuário a desenvolver estratégias de enfrentamento à situação. 

Diante disso, com a execução desse trabalho, alargamos o conhecimento sobre a importância 

da Atenção Primária à Saúde, local que exerce papel fundamental no acompanhamento das 

crianças e indivíduos que têm tendência a alguma alteração no processo saúde-doença. Também 

constatamos a importância da Escola ou Universidade na contribuição para a promoção da 

saúde e reconhecimento precoce de problemas advindos das tecnologias, principalmente das 

redes sociais. Idealizamos, no futuro, intervenções na condição de saúde dos estudantes 

universitários, de modo que ocorra a elaboração de políticas públicas e protocolos assistenciais 

que recomendem e incentivem a participação desses jovens em nível de formação em atividades 

presenciais, além da disponibilização de profissionais capazes de atuarem junto aos estudantes 

diante da identificação precoce do menor sinal de alarme de patologias relacionadas às 

tecnologias, como as redes sociais.  

No mais, ressalta-se que é possível elencar alguns ganhos com os achados desse estudo. O 

primeiro deles é o ganho local, em que a experiência de trabalhar com a nova forma de 

comunicação, que são as redes sociais, dentro do grupo de pesquisa NuPeSe, possibilitou 

vivências que ampliaram a visão de professores, estudantes, pais, profissionais da saúde e da 

educação básica sobre a importância do uso de tecnologias de comunicação para a promoção 

da saúde e prevenção de doença no mundo globalizado e pós-pandêmico. 

Em seguida, teve-se o ganho nacional e internacional, em que esse estudo científico contribuiu 

para sanar lacunas da literatura em base de dados nacional e internacional, corroborando com 

outros estudos com esse recorte temático. Por fim, como último ganho, mas não menos 

importante, foi o profissional, que permitiu o aprofundamento do tema e a autorrealização em 

trabalhar com um assunto tão atual e necessário, oportunizado para que chegasse a várias 

pessoas por meio dos produtos técnicos desenvolvidos a partir dele. 
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APÊNDICE A 

INSTRUMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

1 Sexo:   1( ) Masc   2 (  ) Fem 

2 Idade: _____anos 

3 Estado civil: 

1 (   ) Solteiro                                   3 (   ) Divorciado/Separado 

2 (   ) Casado/União estável            4 (   ) Viúvo 

4 Turno que estuda: 

1 (   ) Matutino                  3 (   ) Noturno 

2 (   ) Vespertino               4 (   ) Integral 

5 Curso: 

1 (   ) Ensino Médio. Série_______________ 

2 (   ) Curso Superior .Qual curso?____________________Período:______ 

6 Tipo de instituição de ensino: 

1 (   ) Pública                    2 (   ) Privada 

7 Você trabalha? 

1 (    ) Sim. Quantas horas você trabalha por dia? ______horas 

2 (    ) Não 

8 A sua atividade profissional necessita ter acesso à internet? 

1 (   ) Sim      2 (   ) Não      3 (    ) Não trabalho 

9 Quais tecnologias você comumente utiliza no seu dia a dia (pode ser marcada 

mais de uma opção): 

1 (   ) Não utilizo nenhuma 

2 (   ) WhatsApp  

3 (   )Telegram 

4 (   ) Navegadores (Chrome, Firefox, Internet Explorer, etc.) 

5 (   ) E-mail (Gmail, Yahoo, Hotmail e outros) 

6 (   ) Facebook 

7 (   ) Instagram 

8 (   ) Twitter 

9 (   ) Outra(s). 

Qual(is)?___________________________________________________. 

 

10 Em qual cidade você mora?____________________ 

11 Você mora na zona urbana ou rural? 

1 ( ) Urbana  

2 ( ) Rural     

12 Qual o campus do IFNMG que você estuda? 

1 ( ) Campus Almenara  

2 ( ) Campus Araçuaí  

3 ( )Campus Arinos  

4 ( ) Campus Avançado Janaúba  

5 ( ) Campus Januária  

6 ( ) Campus Montes Claros  

7 ( ) Campus Pirapora  

8 ( ) Campus Avançado Porteirinha  
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9 ( ) Campus Salinas  

10 ( ) Campus Teófilo Otoni  

11 ( ) Campus Diamantina 

13 Você exerce alguma atividade (trabalho) remunerada? 

1 ( ) Sim 

2 ( ) Não 

 

ESCALA DE ADICÇÃO AS REDES SOCIAIS 

 

 

Este presente formulário tem como objetivo avaliar os sintomas de adicção dos estudantes 

em redes sociais, visando investigar as relações da sua utilização da internet com a pessoa 

humana.  Todas as perguntas abaixo devem ser respondidas. 

1  Utilizo muito mais vezes as redes sociais do que pretendia. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

5- Concordo Totalmente 

2   Considero que a vida sem as redes sociais seria aborrecida. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

  5- Concordo Totalmente 

3  Tenho abdicado muitas vezes do meu trabalho escolar/estágio por causa das redes 

sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

        5- Concordo Totalmente 

4   Fico irritado se alguém me interrompe quando estou a utilizar as redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

5- Concordo Totalmente 

5  Não sinto necessidade de utilizar as redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

        5- Concordo Totalmente 

6  Não percebo a passagem do tempo quando estou utilizando as redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 
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        5- Concordo Totalmente 

7  É difícil dormir logo após a utilização das redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

        5- Concordo Totalmente 

8  Fico aborrecido se tiver que reduzir a quantidade de tempo que passo nas redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

        5- Concordo Totalmente 

9  Os meus familiares queixam-se frequentemente da importância que dou às redes 

sociais.  

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

        5- Concordo Totalmente  

10   As minhas notas escolares desceram por causa da utilização das redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

        5- Concordo Totalmente 

11  Costumo usar as redes sociais durante o horário escolar/estágio. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

        5- Concordo Totalmente 

12  Costumo cancelar encontros com os meus amigos por causa da necessidade que tenho 

de utilizar as redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

        5- Concordo Totalmente 

13  Várias vezes me noto pensando sobre o que aconteceu nas redes sociais quando eu não 

estou utilizando-as. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

        5- Concordo Totalmente 

14  Sinto que minha dependência às redes sociais tem aumentado significativamente desde 

que as comecei a utilizá-las. 

1- Discordo Totalmente 
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2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

        5- Concordo Totalmente 

 

 

ESTILO DE VIDA FANTÁSTICO 

Família e Amigos 

1 Tenho alguém para conversar as coisas que são importantes para mim. 

1 ( ) Quase nunca  

2 ( ) Raramente  

3 ( ) Algumas vezes  

4 ( ) Com relativa frequência  

5 ( ) Quase sempre 

2 Dou e recebo afeto. 

1 ( ) Quase nunca  

2 ( ) Raramente  

3 ( ) Algumas vezes  

4 ( ) Com relativa frequência  

5 ( ) Quase sempre 

Atividade 

3 Sou vigorosamente ativo pelo menos durante 30 minutos por dia (corrida, 

bicicleta, etc.). 

1 ( ) Menos de 1 vez por semana  

2 ( ) 1-2 vezes por semana  

3 ( ) 3 vezes por semana  

4 ( ) 4 vezes por semana  

5 5 ou mais vezes por semana 

4 Sou moderadamente ativo (jardinagem, caminhada, trabalho de casa). 

1 ( ) Menos de 1 vez por semana  

2 ( ) 1-2 vezes por semana  

3 ( ) 3 vezes por semana  

4 ( ) 4 vezes por semana  

5    ( ) 5 ou mais vezes por semana  

Nutrição 

5 Como uma dieta balanceada: 

1 ( ) Quase nunca  

2 ( ) Raramente  

3 ( ) Algumas vezes  

4 ( ) Com relativa frequência 

5 ( ) Quase sempre 

6 Frequentemente como em excesso (1) açúcar, (2) sal, (3) gordura animal e (4) 

bobagens e salgadinhos. 

1 ( ) Quatro itens  

2 ( ) Três itens  

3 ( ) Dois itens  

4 ( ) Um item  

5 ( ) Nenhum  
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7 Estou no intervalo de ___ quilos do meu peso considerado saudável. 

1 ( ) Mais de 8 kg  

2 ( ) 8 kg   

3 ( ) 6 kg   

4 ( ) 4 kg   

5 ( ) 2 kg   

Cigarro e drogas 

8 Fumo cigarros. 

1 ( ) Mais de 10 por dia  

2 ( ) 1 a 10 por dia  

3 ( ) Nenhum nos últimos 6 meses  

4 ( ) Nenhum no ano passado  

5 ( ) Nenhum nos últimos cinco anos  

9 Uso drogas como maconha e cocaína. 

1     ( ) Algumas vezes  

2     ( ) Nunca  

10 Abuso de remédios ou exagero. 

1 ( ) Quase diariamente  

2 ( ) Com relativa frequência  

3 ( ) Ocasionalmente  

4 ( ) Quase nunca  

5 ( ) Nunca  

11 Ingiro bebidas que contêm cafeína (café, chá ou “colas”). 

1 ( ) Mais de 10 vezes por dia 

2 ( ) a 10 vezes por dia 

3 ( ) a 6 vezes por dia 

4 ( ) 1 a 2 vezes por dia  

5 ( ) Nunca 

Álcool 

12 Minha ingestão média por semana de álcool é: ___ doses: 

1 ( ) Mais de 20  

2 ( ) 13 a 20  

3 ( ) 11 a 12  

4 ( ) 8 a 10  

5 ( ) 0 a 7  

13 Bebo mais de quatro doses em uma ocasião. 

1 ( ) Quase diariamente  

2 ( ) Com relativa frequência  

3 ( ) Ocasionalmente  

4 ( ) Quase nunca 

5 ( ) Nunca 

14 Dirijo após beber.      

1     ( ) Algumas vezes 

2     ( ) Nunca  

Sono, cinto de segurança, estresse e sexo seguro 

15 Durmo bem e me sinto descansado.  

1 ( ) Quase nunca  

2 ( ) Raramente  

3 ( ) Algumas vezes  
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4 ( ) Com relativa frequência 

5 ( ) Quase sempre 

16 Uso cinto de segurança. 

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Raramente 

3 ( ) Algumas vezes  

4 ( ) A maioria das vezes 

5 ( ) Sempre 

17 Sou capaz de lidar com o estresse do meu dia a dia. 

1 ( ) Quase nunca  

2 ( ) Raramente  

3 ( ) Algumas vezes  

4 ( ) Com relativa frequência 

5 ( ) Quase sempre 

18 Relaxo e desfruto do meu tempo de lazer. 

1 ( ) Quase nunca  

2 ( ) Raramente  

3 ( ) Algumas vezes  

4 ( ) Com relativa frequência  

5 ( ) Quase sempre 

19 Pratico sexo seguro (ver explicação). 

1 ( ) Quase nunca  

2 ( ) Raramente  

3 ( ) Algumas vezes  

4 ( ) Com relativa frequência  

5 ( ) Quase sempre  

6 ( ) Não tenho vida sexual ativa  

Tipo de comportamento 

20 Aparento estar com pressa.  

1 ( ) Quase sempre  

2 ( ) Com relativa frequência 

3 ( ) Algumas vezes 

4 ( ) Raramente 

5 ( ) Quase nunca 

21 Sinto-me com raiva e hostil. 

1 ( ) Quase sempre  

2 ( ) Com relativa frequência 

3 ( ) Algumas vezes 

4 ( ) Raramente 

5 ( ) Quase nunca 

Introspecção 

22 Penso de forma positiva e otimista. 

1 ( ) Quase nunca  

2 ( ) Raramente  

3 ( ) Algumas vezes  

4 ( ) Com relativa frequência 

5 ( ) Quase sempre 

23 Sinto-me tenso e desapontado. 

1 ( ) Quase sempre  
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2 ( ) Com relativa frequência 

3 ( ) Algumas vezes 

4 ( ) Raramente 

5 ( ) Quase nunca 

24 Sinto-me triste e deprimido. 

1 ( ) Quase sempre  

2 ( ) Com relativa frequência 

3 ( ) Algumas vezes 

4 ( ) Raramente 

5 ( ) Quase nunca 

Trabalho 

25 Estou satisfeito com meu trabalho ou função. 

1 ( ) Quase nunca  

2 ( ) Raramente  

3 ( ) Algumas vezes  

4 ( ) Com relativa frequência  

5 ( ) Quase sempre 

 

MASLACH BURNOUT INVENTORY. STUDENT SURVEY (MBI-SS)  

1  Sinto-me emocionalmente esgotado pelos meus estudos.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre  

2  Questiono o sentido e a importância de meus estudos.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre  

3  Tenho aprendido muitas coisas interessantes no decorrer dos meus estudos.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre  

4  Sinto-me esgotado no fim do dia em que tenho aula.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre  

5  Durante as aulas, sinto-me confiante e realizo as tarefas de forma eficaz.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  
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5 ( ) Sempre 

  

6  Sinto-me cansado quando me levanto para enfrentar outro dia de aula.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre 

7  Sinto-me estimulado quando concluo com êxito a minha meta de estudos.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre 

8  Estudar e frequentar as aulas são, para mim, um grande esforço. 

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre 

9  Tenho me tornado menos interessado nos estudos desde que entrei 

nesta escola/universidade. 

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente 

5 ( ) Sempre 

10  Tenho me tornado menos interessado nos meus estudos.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre 

11  Considero-me um bom estudante.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre 

12  Sinto-me consumido pelos meus estudos.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre  

13  Posso resolver os problemas que surgem nos meus estudos.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 
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4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre 

14  Tenho estado mais descrente do meu potencial e da utilidade dos meus estudos.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente  

5 ( ) Sempre 

15  Acredito que eu seja eficaz na contribuição com as aulas que frequento.  

1 ( ) Nunca  

2 ( ) Algumas vezes  

3 ( ) Frequentemente 

4 ( ) Muito frequentemente 

5 ( ) Sempre 
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APÊNDICE B 

TERMO DE CONCORDÂNCIA DA INSTITUIÇÃO 
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APÊNDICE C 

TERMO DE CONSETIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE D 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXOS A 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA  
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